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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l Peritos tentam desvendar porque o helicóptero caiu. Página 3

l Até domingo, 200 mil pessoas devem visitar Aparecida. Página 3

l Orçamento Democrática lança novo ciclo segunda-feira. Página 9

l Valdívia é a novidade do Palmeiras hoje contra o Mogi. Página 11

R$ 1,00

R$ 200,00

Assinatura 
anualA UNIÃO  

João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 4 de abril de 2015 121 AnOS - PATRIMÔNIO DA PARAÍBA 

Ano cXX1
Número 053

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura
DÓLAR    R$ 3,127  (compra) R$ 3,129  (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 3,100  (compra) R$ 3,220  (venda)
EURO   R$ 3,424  (compra) R$ 3,428  (venda)

www.paraiba.pb.gov.br Twitter > @uniaogovpbauniao.pb.gov.br facebook.com/uniaogovpb

30o Máx.
23o  Mín.

32o  Máx.
18o Mín.

34o Máx.
20o Mín.

Até junho, o terminal pesqueiro 
do porto de Cabedelo estará em fun-
cionamento. A estimativa é do mi-
nistro da pesca e Aquicultura Hélder 
Barbalho feita em encontro com o 
senador Raimundo Lira.  PÁGINA 13

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Terminal pesqueiro
funciona até junho
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ALTA

ALTA

10h15

22h32 0.3m

0.3mbaixa

baixa

16h34

04h17 2.4m

SENHOR MORTO  Um dos principais eventos da Semana Santa, a procissão do 
Senhor Morto reuniu multidão de católicos ontem em João pessoa.  PÁGINA 9

A população do bairro da Torre participou ontem da “malhação”

Paraíba
“Malhação do Judas”
acontece em Jaguaribe

 

O bairro de Jaguaribe realiza na manhã de hoje o 
tradicional evento “Malhação do Judas”, com brinca-
deiras entre adultos e crianças. Ontem à noite foi 
a vez dos moradores da Torre também realizarem 
esse rito profano do período.  PÁGINA 10

20caderno

TRIBUTO EM TAMBAÚ PÁGINA 7 

Totonho participa às 22 horas
de uma homenagem a Tim Maia

Esportes
cAMPEONATO PARAIBANO PÁGINA 12 

cSP é favorito no embate de
hoje contra equipe do Miramar 

FOTO: Evandro Pereira
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A inflação está de volta. Os orçamen-
tos domésticos estão cada vez mais cur-
tos para garantir a aquisição de produ-
tos essenciais e diariamente consumidos 
por milhões de brasileiros. Há muito já se 
disse – e agora se volta a repetir na mí-
dia e nas tribunas parlamentares – que a 
inflação, na prática, é um dos “impostos” 
mais cruéis contra as populações mais 
pobres dos países onde se instala. Desde 
a implantação do Plano Real (e já se vão 
mais de vinte anos) a situação econômi-
ca do Brasil vinha trilhando uma estrada 
de calmarias. Mesmo assim, a preocupa-
ção com o fantasma dos preços, apesar de 
contida, nunca deixou os consumidores.

Embora os economistas costumem 
utilizar um palavreado difícil para comen-
tar a alta de preços e a perda do poder de 
compra da moeda, quem melhor entende 
de inflação, entre nós, nunca precisou de-
morar-se na formulação de teses e arrazo-
ados em economês: são as donas de casa, 
sim, as primeiras que sentem nas gôndo-
las dos supermercados ou nos bancos das 
feiras livres a chegada do temível dragão.  
Com a elevação dos preços de medicamen-
tos, alimentos e combustíveis, o brasileiro 
comum já sem orçamento para sanar suas 
dívidas, e o aumento dos juros, que cons-
tata nas taxas autorizadas pelo Copom, 
compromete ainda mais a inadimplência. 
A tensão já está instaurada, o nível de in-
satisfação da população é preocupante e o 
governo precisa o quanto antes aprovar as 
suas medidas de ajuste fiscal. 

Da mesma forma que mais cruelmente 
a inflação ataca as camadas mais pobres 
da população, pode-se, sem receio algum, 
considerar que, no conjunto da federação 
brasileira, os Estados mais pobres são os 
que deverão ser mais duramente atingidos. 

É aí que entra o caso da Paraíba e das suas 
forças políticas. Ante uma situação que se 
prevê bastante complicada daqui pra fren-
te, é absolutamente necessário que os re-
presentantes paraibanos, abstraindo ques-
tões políticas e partidárias, se envolvam 
intensamente na busca de soluções para os 
problemas estruturais e econômicos que 
nos afetam tanto. 

No plano local, o governo tem feito, sim, 
o seu dever de casa e não para de investir 
em obras públicas, notadamente nas áreas 
de Educação, Segurança e Infraestrutura. 
A malha rodoviária do Estado tem recebi-
do especial atenção, com uma ampliação 
inédita. Há pouco inaugurou-se o trecho 
Coremas-Piancó, beneficiando aproxima-
damente 32 mil pessoas das duas cidades. 
Era um pleito antigo, mas administrações 
passadas nunca demonstraram vontade 
política em atendê-lo. Ocorre, porém, que 
a Paraíba não é uma ilha e inevitavelmente 
sofre com os efeitos da crise nacional.  

Vale, por fim, registrar que em épo-
cas difíceis, como a que agora se vivencia, 
é comum ouvir-se a voz dos que, apenas 
por interesses partidários e/ou pessoais, 
defendem a tese do “quanto pior, melhor”. 
No caso da Paraíba, que tanto espera de 
suas lideranças políticas, não deve haver 
espaço para este tipo de comportamen-
to. Um desmantelo geral da economia não 
pode, por motivos óbvios, ser bom para 
ninguém. Menos ainda, e em conclusão se 
repete, para os mais pobres – sejam as pes-
soas, no plano individual; sejam os Estados 
periféricos, no conjunto das unidades da 
Federação. Torçamos para que o Governo 
Federal consiga superar as previsões que 
já se mostram assustadoras. O fogo que sai 
das ventas do dragão inflacionário queima 
a todos e destrói o tecido social.

Editorial

 Crônica

 O dragão está de volta

                                                 William Costa - wpcosta.2007@gmail.com
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Psicólogo das coisas

“Fazer anotações nos livros é um atre-
vimento, seria como retocar quadros de 
uma exposição”. Lembrei-me do escritor 
W. J. Solha ao ler esta “greguería”, gêne-
ro literário (metáfora + humor – moral 
da história) criado pelo escritor e jorna-
lista espanhol Ramón Gómez de la Serna 
(1888-1963).

Com Solha, além de mil outras coisas, 
aprendi a não cultuar o livro - enquanto 
objeto, sublinhe-se -, no limite do sagra-
do. Antes de conhecer o autor da “Histó-
ria universal da angústia”, livro meu ti-
nha carimbo na folha de rosto, com nome 
completo do proprietário e data de aqui-
sição da obra.

Jamais ousei grifar palavras ou perío-
dos inteiros, tampouco fazer anotações às 
margens da mancha gráfica. Só não che-
guei ao extremo de encapar os livros, pois 
sempre achei esse procedimento infantil. 
Já certas frescuras - não deixar ninguém 
tocar nos livros, negar-se a emprestá-los 
etc. -, dessas nunca padeci.

Certo dia fui à casa do Solha, há cer-
ca de cem metros da minha, no tempo 
em que eu morava no Bairro dos Estados. 
Não lembro o título da obra que pedi em-
prestado ao meu célebre vizinho, mas não 
esqueci sua recomendação: “Se quiser, 
William, pode fazer suas anotações nas 
páginas do livro”.

“Será que entendi direito?” Voltei pra 
casa com esta pergunta girando na cabe-
ça. Ao iniciar a leitura do livro, nova sur-
presa: quase todas as páginas continham 

trechos destacados ou fartas anotações, 
tudo feito com caneta esferográfica. Uma 
leitura à parte; espécie de intertextuali-
dade.

A partir daquele dia passei a consi-
derar sagrado apenas o conteúdo, trans-
formando o suporte em caderneta, para 
tomar notas. Apenas troquei a esferográ-
fica pelo lápis grafite, mais fácil de apagar 
quando determinada observação sobre a 
obra ou o autor enquadra-se na rubrica 
“confidencial”.

Voltando a Ramón Gómez de la Serna, 
recomendo a leitura de suas “greguerías”, 
para quem, claro, ainda não conhece o 
autor espanhol. Há cerca de cinco anos a 
Annablume (Coleção Demônio Negro) pu-
blicou uma nova edição da obra, com ex-
celente apresentação de Adolfo Montejo 
Navas.

O autor de “os chifres do touro pro-
curam um toureiro desde o princípio do 
mundo” me foi apresentado por Marceli-
no Freire. Dizem que de la Serna influen-
ciou meio mundo literário. “A ópera é a 
verdade da mentira e o cinema a mentira 
da verdade” teria a ver com “A verdade 
das mentiras”, do Llosa?

“Greguerías”. Afinal, que danado são 
elas, para impressionar tanto o Cortázar? 
Não é fabula nem aforismo –uma escrita 
imagética e minimalista, lúdica e insóli-
ta, metafórica e anímica, sem fundo mo-
ral, situada na fronteira entre a prosa e a 
poesia. “O que é a ilusão? Um suspiro da 
fantasia”. É isso. 

 

A rebelião do escritor diante da política é a rebelião última àquilo que de 
tirano e mesquinho há em toda política” - Ramón Gómez de la Serna

O deputado federal Veneziano Vital 
do Rêgo, defensor do fim da reeleição, 
acredita que este tema da reforma po-
lítica será ponto pacífico para a maio-
ria dos parlamentares do Congresso 
Nacional. Os pontos que encontrarão 
resistência para aprovação, na opinião 
do deputado, são a unificação das elei-
ções e escolha do voto majoritário ou 
distrital para as Casas Legislativas.

O segundo debate sobre reforma política na Câma-
ra Municipal de João Pessoa, previsto para ocorrer 
segunda-feira, foi remanejado para o dia 13. A Co-
missão Especial de Estudos sobre Reforma Política 
da Casa definiu que as audiências ocorrerão sempre 
às segundas-feiras.  O voto secreto e a reeleição se-
rão os temas a serem debatidos nesta segunda. No 
dia 27, eleições unificadas e voto obrigatório.

RefORmA NA CâmARA

SinDiCAtO RECORRE

CASO Lubitz
O caso do avião da empresa Germanwings, em que foi comprovado que o copiloto Andreas 
Lubitz derrubou deliberadamente a aeronave, fez a Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) 
divulgar uma recomendação: a partir a de agora, duas pessoas autorizadas devem permane-
cer dentro da cabine de comando, durante todo o voo. Sem exceção. 

MAiORiDADE pEnAL 1 MAiORiDADE pEnAL 2
O Sindicato dos Trabalhadores em 
Educação de João Pessoa (Sintem) 
vai colocar seu departamento ju-
rídico à disposição dos grevistas 
que se sintam prejudicados por 
eventual corte de ponto por parte 
da prefeitura. Em nota, o sindicato 
afirma que está “recorrendo da de-
cisão judicial quanto à ilegalidade 
da greve”, porque “a ilegalidade 
não está na greve, e sim na falta de 
estruturas nas escolas”. 

O ministro Marco Aurélio 
Mello, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), é uma das vozes 
contrárias à redução da maio-
ridade penal de 18 para 16 
anos no país. Para ele, antes 
de mudar a Constituição, os 
parlamentares deveriam dis-
cutir soluções alternativas, 
como a ampliação do tempo 
de internações para os meno-
res envolvidos em crimes.

Ao contrário do ex-ministro 
do STF, Carlos Mario da Sil-
va Velloso, que opina ser a 
redução benéfica, porque 
inibiria a ação de jovens, 
Marco Aurélio acredita que 
a alteração constitucional 
não resolverá o problema da 
criminalidade: “Não vamos 
dar esperança vã à socie-
dade. Cadeia não conserta 
ninguém”.

UN informe

AbAixO A DitADuRA!

FiM DA REELEiÇÃO

Há uma mudança em curso no país, que desde o ano passado se acentuou e ganhou visibilidade nas mídias: a 
retirada dos vestígios da ditadura militar das ruas, logradouros escolas e outros equipamentos públicos. Na Pa-
raíba, ano passado, o governador Ricardo Coutinho oficializou a mudança do nome da Escola Estadual Presidente 
Médici, no bairro de Castelo Branco, em João Pessoa, para Escola Estadual Presidente João Goulart. Outro símbolo 
do regime de força instalado em 1964 no Brasil, o general Emílio Garrastazu Médici, teve seu nome substituído 
em um colégio, também no ano passado, em Salvador: em seu lugar entrou Escola Estadual Carlos Mariguella, 
expoente da guerrilha armada morto por agentes do Dops, em 1969. Ativistas dos direitos humanos, na esteira 
dos trabalhos da Comissão Nacional da Verdade (CNV) querem usar do mesmo expediente, botando abaixo as 
placas com nomes de agentes da ditadura. Em São Paulo, o caso da Rua Doutor Sergio Fleury é singular: trocaram 
para Rua Frei Tito de Alencar, que foi torturado por Fleury, um dos mais violentos agentes da repressão política, 
responsável por dezenas de execuções sumárias. Em Recife, esta semana, a vereadora do Recife, Marília Arraes 
(foto) apresentou projeto na Câmara Municipal que prevê que os equipamentos públicos tenham “nomes que 
remetam a fatos ou a pessoas relacionadas à luta pela liberdade, à democracia e pelos direitos humanos”. Marília 
é neta do governador Miguel Arraes, preso e deposto pelo regime militar, morto em 2005. Abaixo a ditadura!   
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Peritos colhem informações para 
desvender acidente aéreo em SP
Entre os mortos, estava 
o filho do governador 
paulista, Geraldo Alckmin

Quatro técnicos do 
Centro de Prevenção e In-
vestigação de Acidentes 
Aeronáuticos (Cenipa) tra-
balham desde a noite da úl-
tima quinta-feira, no local 
onde caiu o helicóptero em 
que estava o filho do gover-
nador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin. O acidente matou 
Thomaz Alckmin, Carlos Ha-
roldo Isquerdo Gonçalves – 
que pilotava a aeronave – e 
três mecânicos, que também 
estavam a bordo. A queda 
aconteceu no final da tarde 
de ontem em Carapicuíba, 
município da Zona Oeste da 
Grande São Paulo.

Segundo a Aeronáutica, 
os peritos estão na chamada 
ação inicial da investigação, 
quando são tiradas fotos do 
local e recolhidas peças do 
helicóptero. Eles também vão 
coletar todas as informações 
e os documentos que possam 
indicar os fatores que contri-
buíram para o acidente, in-
clusive o material produzido 
pelas equipes de resgate. Não 
há ainda previsão para o en-
cerramento desses trabalhos.

A empresa Seripatri, 
proprietária da aeronave, 
informou que o helicóptero, 
da marca Eurocopter, mo-
delo EC 155, tinha cerca de 
quatro anos de uso e 600 ho-
ras de voo. De acordo com a 
empresa, a documentação do 
aparelho estava em ordem. 
Na ocasião da queda, era fei-
to um voo de teste, após ma-
nutenção preventiva.

A Secretaria de Seguran-
ça Pública de São Paulo não 
divulgou, até o momento o 
andamento da apuração feita 
pela Polícia Civil.

Segundo a
Aeronáutica, os 
peritos estão 
na chamada 
ação inicial da
investigação
sobre o acidente
com o helicóptero

O corpo de Thomaz Rodrigues Alckmin, de 31 anos, filho do governador de São Paulo, foi sepultado ontem na cidade de Pindamonhangaba, no interior do Estado

Após ser velado no Hospital 
Israelita Albert Einstein, na ca-
pital paulista, o corpo do filho 
mais novo do governador Geral-
do Alckmin (PSDB), Thomaz Ro-
drigues Alckmin, de 31 anos, foi 
levado ontem à cidade de Pin-
damonhangaba, no interior do 
Estado, onde foi enterrado no 
começo da noite. Thomaz mor-
reu na queda de um helicópte-
ro, na tarde de quinta-feira, 2, 
na Grande São Paulo.

A cerimônia, prevista para 
17h, teve início com quase duas 
horas de atraso porque a filha 
mais velha de Thomaz, de seu 
primeiro casamento, mora na 
Noruega com a mãe, e os paren-
tes aguardavam sua chegada, 
uma menina de 10 anos.

Muitas pessoas estiveram no 
cemitério municipal, onde o go-
vernador Alckmin recebeu con-
dolências pela perda do filho.

O cortejo do caixão foi feito 
em silêncio, com a presença da 
mulher do governador, Lu Alck-
min, e dos outros dois filhos do 

casal, Geraldo e Sophia.
Houve aplausos para a ví-

tima no começo e no final da 
rápida cerimônia, realizada em 
poucos minutos. O público pre-
sente fez uma oração antes de 
o corpo ser colocado no jazigo 
da família.   

O corpo de Thomaz, que fa-
ria 32 anos na próxima segunda-
feira, chegou ao cemitério no 
meio da tarde, após ser velado 
durante a madrugada e a ma-
nhã de ontem no Hospital Albert 
Einstein, na capital. Um segundo 
velório chegou a ser realizado 
em Pindamonhangaba até que 
o enterro fosse iniciado.

Thomaz é uma das cinco ví-
timas no acidente. O helicóptero 
em que todos estavam caiu em 
Carapicuíba (Grande São Paulo) 
na tarde da última  quinta-feira, 
em um condomínio residencial; 
ninguém em solo foi atingido.

As outras quatro vítimas no 
acidente são: o piloto Carlos Ha-
roldo Isquerdo Gonçalves, 53, os 
mecânicos Paulo Henrique Mo-

raes, 42, Leandro Souza, 34, e Erick 
Martinho, 36, todos sepultados 
em São Paulo na tarde de hoje. 

As causas para a queda da 
aeronave estão sendo apuradas, 
mas é possível que tenha ocor-
rido uma falha em uma das pás 
do helicóptero. Imagens de uma 
câmera de monitoramento ins-
talada nas proximidades do lo-
cal da queda indicam que ela foi 
repentina e na vertical.

Velório
Diversas autoridades e ami-

gos da família compareceram 
ontem ao velório para prestar 
condolências. A presidente Dilma 
Rousseff foi acompanhada dos 
ministros da Fazenda, Joaquim 
Levy, da Justiça, José Eduardo 
Cardozo, e da Secretaria de Co-
municação Social, Edinho Silva. 
Dilma veio a São Paulo de Brasí-
lia em um avião da Força Aérea 
Brasileira (FAB) e desembarcou 
na Base Aérea de Congonhas, 
Zona Sul da capital. A comitiva 
chegou ao hospital de carro, por 

uma conexão direta com o Palá-
cio dos Bandeirantes.

O senador José Serra (PSDB-SP) 
chegou ao hospital onde o corpo 
era velado pouco antes do meio-
dia. Ele acompanhou algumas 
das orações e saiu 20 minutos 
depois. O secretário municipal 
de Direitos Humanos, Eduardo 
Suplicy, também esteve pre-
sente na cerimônia e lamentou 
a perda. Também comparece-
ram ao velório o vice-presiden-
te, Michel Temer, o prefeito de 
São Paulo, Fernando Haddad, o 
vice-governador de São Paulo, 
Márcio França, o ministro das 
Cidades, Gilberto Kassab, o ex-
deputado federal Walter Feld-
man, os secretários estaduais de 
Segurança Pública, Alexandre 
de Moraes, da Casa Militar, José 
Roberto Oliveira, e da Saúde, 
David Uip, o deputado estadual 
Carlos Alberto Bezerra Jr (PSDB), 
o empresário João Dória, o ex-
governador Cláudio Lembo, o 
deputado federal Celso Russo-
manno (PRB), entre outros.

Thomaz é enterrado com grande comoção

Pela primeira vez após 
quase 70 anos de história, 
o Conselho de Segurança da 
ONU (Organização das Na-
ções Unidas) será presidido 
neste mês por uma mulher 
árabe, a embaixadora jorda-
niana Dina Kawar.

Dina assumiu nesta se-
mana o posto que corres-
ponde a seu país dentro da 
rotação mensal na qual os 
membros dividem a presi-
dência do principal órgão 
de decisão da Organização 
das Nações Unidas.

A jordaniana Dina Ka-

war é uma das quatro mu-
lheres que atualmente fa-
zem parte do Conselho de 
Segurança 

A diplomata jordaniana 
dirigirá deste modo os tra-
balhos do conselho durante 
abril e será a encarregada 
de transmitir ao mundo as 
mensagens acordadas entre 
os 15 membros.

Dina é uma das quatro 
mulheres que atualmente 
fazem parte do Conselho 
de Segurança, que em 2014 
teve a maior presença fe-
minina de sua história, com 

seis representantes perma-
nentes.

Em seu país, a embaixado-
ra perante a ONU foi uma das 
primeiras mulheres no serviço 
diplomático, chegando ao car-
go por desejo expresso do rei 
Abdullah II, explicou a funcio-
nária em recente entrevista.

Antes de chegar às Na-
ções Unidas no ano passa-
do, Dina foi embaixadora na 
França entre 2001 e 2013 e 
durante parte desse período, 
se ocupou também das rela-
ções de seu país com Portu-
gal e o Vaticano.

Mulher presidirá Conselho de 
Segurança das Nações Unidas

PELA PRIMEIRA VEZ

O Santuário Nacional de Nossa Se-
nhora de Aparecida, o maior do Brasil, 
espera a visita de cerca de 200 mil pe-
regrinos na reta final da Semana San-
ta, informou ontem fontes da adminis-
tração do local.

A caminhada da Via-Sacra foi 
acompanhada hoje por cerca de cinco 
mil pessoas, que percorreram as 14 es-
tações, em um traçado de 900 metros, 
entre o Morro do Cruzeiro e a basílica 
da cidade de Aparecida, localizada a 
167 quilômetros de São Paulo.

O maior número de pessoas, cerca 

de 88 mil peregrinos, é esperado para 
o Domingo da Ressurreição, segundo 
um comunicado do santuário.

Sem o feriado da Quinta-feira San-
ta, como é celebrado em outros países 
católicos, a Semana Santa no país co-
meça praticamente na sexta-feira e 
as procissões e atos litúrgicos reúnem 
desde hoje milhares de fiéis.

Em Brejo da Madre de Deus, um pe-
queno município do Estado de Pernam-
buco, milhares de fiéis e turistas assistem, 
a cada dia da Semana Santa, a encenação 
da Paixão de Cristo de Nova Jerusalém.

Santuário de Aparecida 
deverá receber 200 mil

ATÉ DOMINGO

FOTOS: Reprodução/Internet
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n Evento: Pantim Maia 

n Local: Ibiza Music Club - Rua Coração de Jesus, 

N0 141, Tambaú

n Data: Hoje

n Hora: 22h

n Entrada: R$ 12,50 (meia) e R$ 25 (Inteira)

Serviço

Um verdadeiro Tributo ao 
saudoso cantor Tim Maia, 
é o objetivo do show inti-
tulado de Pantim Maia que 
acontecerá hoje às 22h no 
Ibiza Music Club, em João 
Pessoa. A festa que faz 
homenagem ao síndico da 

música brasileira, terá como atrações To-
tonho, que tocará além de suas músicas 
canções e sucessos do Tim Maia, e muita 
animação da Caburé Carimbó Clube, os 
sons tropicais de DJ Kylt e ainda as parti-
cipações de Seu Pereira e de Débora Ma-
lacar oferecendo ainda mais sabor a este 
baile. Os ingressos podem ser comprados 
serão vendidos pelo valor de R$ 12,50 
(meia) e R$ 25 (inteira) e estarão sendo 
vendidos na hora.

Compositor, produtor e cantor, 
Totonho nasceu em 1964 na cidade de 
Monteiro, na Paraíba. Em 82 decidiu que 
queria mesmo seguir a carreira de músi-
co, resolveu desbravar a capital e depois 
as capitais, saiu de Monteiro para João 
Pessoa e em João Pessoa fundou o Musi-
clube da Paraíba juntamente com outros 
grandes nomes da música paraibana, e no 
final de 88 de João Pessoa para o Rio de 
Janeiro para fazer Pós-Graduação e tentar 
a vida como músico. Sempre que pode 
está aqui e está lá. Em 2001 lançou o CD 
‘Totonho e os Cabra’, resultado de sua 
parceria com o produtor Carlos Eduarda 
Miranda, e em 2005 lançou o álbum inti-

A UNIÃO

Ramalho Leite aborda 
Democracia e Síndrome 
de Alice em sua coluna 

Página 6

Projeto Estacine exibe 
hoje Rock Brasília, de 
Vladimir Carvalho 
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EVENTO

O Ibiza Music Club é palco, hoje, de uma verdadeira festa com muito carimbó
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Série de ação com 
Kate Winslet é opção 
de lazer para hoje

CINEMA

A Banda Caburé Carimbó 
Clube é influenciada pelos 

mestres do gênero, 
a exemplo de Pinduca 

O compositor, cantor e produtor Totonho é mais uma atração do evento em Tambaú   

Lucas Duarte 
Especial para A União

tulado de ‘Sabotador e Satélite’. A música 
de Totonho é de tudo um pouco, reggaeton 
da América Central ao funk carioca, tudo 
junto e misturado.

A Banda Caburé Carimbo Clube, que 
além de trazer todo o seu som envol-
vente, será a banda que acompanhará 
Totonho, juntamente com o baixista 

Daniel Pina e o baterista Pablo Rami-
rez. A Caburé está no cenário musical 
de João Pessoa desde 2013, é compos-
ta por Tiago Moura (voz e percussão), 
Rudá Barreto (guitarra), Marcelo Vilar 
(guitarra e contrabaixo), Uaná Barreto 
(teclado e contrabaixo), Pedro Freire 
(percussão), Matheus Andrade (baixo) e 

Tributo a Tim
George Glauber (bateria), todos jovens 
músicos interessados pela reabsor-
ção das tradições estéticas da música 
brasileira, trazendo de volta o carimbó 
tão tradicional da nossa cultura, tra-
zendo influências de mestres do carim-
bó, como Pinduca, Dona Onete e Aldo 
Sena, e ritmos mais telúricos da cultura 
afro-indígena nordestina como bois e 
caboclinhos.

E ainda DJ Kylt, Ana Mônica Moura, 
mais conhecida por ‘Kylt’ (codinome 
que dá significado a frase ‘Keep You-
rself Live and Touching’ - ‘mantenha-
se vivo e tocante’), é de João Pessoa, 
capital da Paraíba. É DJ, criadora de 
remixes, mashups e ainda atua com 
produção cultural e design gráfico no 
campo da música. Toca ativamente há 
10 anos, em sua estética sonora, busca 
adaptar harmoniosamente para a pista 
de dança a riqueza da música regional 
e brasileira, bem como dos diversos 
ritmos latinos e africanos, acarretando 
em um forte diálogo com o gingado das 
sonoridades percussivas dos trópicos 
e somando tal atmosfera aos efeitos e 
beats eletrônicos dançantes.
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Democracia e
síndrome de Alice

Ramalho
LeiteO Judas de Jaguaribe

A cruz e a cicuta

Carlos Pereira Engenheiro - cpcsilva1@globo.comCrônica

Como se filtrassem 
o que devia ser 
aprendido, os 
romanos não 
plagiaram dos 
gregos dominados as 
penas do ostracismo 
e da cicuta

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com

“Democracia não é apenas o Governo do Povo, 
ou o povo no poder, mas sim o governo da maioria, 
porque nunca se chegará a um consenso sobre o 
melhor caminho a ser seguido. O homem nasceu 
para pensar e por isso tudo contesta e opina, sendo 
necessário dividir a sociedade em correntes filosófi-
cas, partidárias e políticas diversas, sempre buscan-
do-se um consenso médio e razoável, que definirá 
o destino do governo e o desenvolvimento de uma 
sociedade.

Por isso a democracia precisa de partidos, 
sindicatos, federações, associações e coisas desse 
tipo, para buscar o entendimento entre as diversas 
correntes e opiniões na sociedade, em busca do bem 
estar para a população que nela vive.

Podemos até votar nulo, mas não podemos 
deixar de sempre avaliar os candidatos a cargos pú-
blicos, em busca das melhores propostas e histórico 
na carreira política ou profissional. Na minha ótica, a 
omissão não é o simples ato de votar nulo, mas sim 
o fato de não avaliar os candidatos, ou não participar 
dos debates, por achar que todos são iguais ou que 
estaríamos perdendo tempo. Nessa última postura é 
que está a omissão.

E se votar nulo é um direito de protesto, apesar 
de contestável por muitos, viajar ou ir à praia e 
não votar é pura burrice. Em pleno século 21, com 
a informação on line ao alcance de todos, em que 
milhares de pessoas lutam e morrem pelo direito 
de votar e escolher seus próprios líderes, como 
ocorreu recentemente no Egito e na Síria, deixar 
de votar é fechar os olhos e ouvidos se deixar levar 
pela Síndrome de Alice, aquela que vivia no País das 
Maravilhas.

Daí porquê, sustento que a exclusão de 
milhares de servidores públicos da vida e dos 
debates partidários, por força de uma dispositivo le-
gal incluído no Código Eleitoral (art. 366) no tempo 
da ditadura militar e que não foi recepcionado pela 
atual Constituição Federal, transforma o colaborador 
da Justiça Eleitoral em meio cidadão, impossibilitado 
de participar diretamente das discussões da própria 
categoria no Congresso Nacional ou nos ambientes 
políticos, sempre a depender da opinião ou vontade 
de outros representantes, que não conhecem a nossa 
realidade.

Pergunte a um servidor da Justiça Eleitoral 
se ele não se sente constrangido em assistir um 
comício de campanha eleitoral de qualquer candida-
to. Na visão de muitos é terreno proibido para todos 
os colegas.

Se um servidor da Justiça Eleitoral for a 
um comício de determinado partido é porque já 
escolheu os seus candidatos, por isso suspeito em 
todos os seus atos a partir de então.

Se for ao comício de outros partidos, certa-
mente estará fiscalizando possíveis excessos na 
propaganda eleitoral, e daí será um persona non 
grata, podendo até ser expulso do ambiente, caso 
identificado.

Digam se não estou com a razão os colegas dos 
cartórios eleitorais?

O simples ato de assistir a um comício não pas-
sa de direito à informação, inerente a todo cidadão, 
oportunidade em que poderá ouvir sobre as propos-
tas de governo dos candidatos e partidos.

Como votar sem ouvir as propostas e 
promessas políticas, ouvindo apenas o maquiado 
guia eleitoral, que fala sempre de um país das 
maravilhas, onde tudo funciona bem e nada precisa 
melhorar.

Ou seja, não é pecado nem crime prometer 
uma obra pública ou uma escola para determinado 
município. O que a legislação eleitoral proíbe é que 
a promessa seja feita diretamente ao eleitor, como 
forma de suborná-lo com a doação de brindes, 
dinheiro, emprego ou benesses em troca de votos,  
porque isso caracteriza abuso de poder econômico, 
desequilibrando o pleito eleitoral em benefício do 
candidato que assim atua.

Por outro lado, excluir da vida e dos debates 
democráticos e partidários milhares de servidores da 
Justiça Eleitoral é excluir das principais decisões de 
Governo pessoas esclarecidas, que muito poderiam 
contribuir para o desenvolvimento do nosso país, não 
só como servidor público” (Flávio Ramalho).

O texto acima, está  incluído no livro Polêmi-
cas eleitorais,  a ser lançado em abril próximo, 
contendo temas de direito eleitoral, administra-
tivo e constitucional escritos pelo meu saudoso 
filho Flávio.

Farolito Otávio Sitônio Pinto - Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Para tentar responder a alguns amigos que me 
indagam  como era a malhação do Judas em  Jagua-
ribe nos meus tempos de criança/adolescente,  fui 
buscar no baú do quase esquecimento, algo que – já 
amarelecido pelo tempo – escrevi há mais de dez 
anos.

“... A primeira missa da Páscoa era celebrada 
à meia-noite do sábado de aleluia, com intensa 
participação dos católicos do bairro que  enchiam 
a Igreja  do Rosário e até o adro externo,  para can-
tar e louvar o Senhor ressuscitado.

Enquanto isso,  ali bem perto - no que se 
chamava de  Vila dos Motoristas -   se preparava 
a malhação do Judas, um espetáculo que começou 
naquele tempo e que, ainda hoje, se constitui num 
evento que atrai muita gente.

A preparação era feita pelos moradores do 
logradouro, constituído principalmente pelas 
poucas casas recém-construídas na praça que hoje 
é conhecida por ficar perto  do Tribunal de Contas 
do Estado. Tudo era feito com cuidado e somente 
na última hora se sabia quem seria o Judas a ser 
malhado naquele ano.

O boneco era confeccionado de pano, de corpo 
inteiro e o cuidado maior se concentrava no rosto 
do Judas, geralmente representando uma figura 
rejeitada pela sociedade local ou ainda um político 
derrotado nas urnas ou um vulto nacional execra-
do pela população. O certo é que uma verdadeira 
multidão saía da missa do Rosário em direção à 
Vila dos Motoristas e a malhação que começava de 
madrugada  ia até o sol esquentar,  tempo sufi-
ciente para o Judas ser inteiramente desfigurado, 

tantos eram os apupos e pontapés que recebia na-
quela hora em que todos, indistintamente, queriam 
se vingar do que Iscariotes tinha aprontado com 
Cristo.

E o lugar se transformava numa festa, onde 
não faltavam os vendedores de rolete, de caldo 
de cana e até de empadas deliciosas que a gente 
consumia com boas doses de guaraná Sanhauá, 
antes da retirada geral, por volta do meio-dia  de 
domingo, a fim de esperar pelo almoço da Páscoa, 
servido em família, com direito até a uma taça do 
vinho Imperial.

E, lembro bem, naquele tempo  ainda não  ha-
via os chamados ovos de páscoa e nós crianças do 
bairro, nos contentávamos   com alguns bombons 
de caramelo que  eram recolhidos, após a malha-
ção.”

Ao que sei, a malhação de Judas continua 
sendo feita em Jaguaribe, no mesmo lugar, e pra lá 
acorrem centenas de pessoas todos os anos, o que 
deve se repetir neste sábado  - que antigamente 
era chamado de Aleluia e que hoje é o Sábado San-
to. Eu, confesso, nunca mais me fiz presente àquele 
evento, que permeou passagens  da minha vida de 
adolescente no querido  bairro.

E se me perguntarem qual o Judas que os 
moradores de Jaguaribe vão malhar  esta noite, eu, 
com certeza, direi que há muita gente que pode ser 
escolhida, principalmente após esses escândalos 
que todos os dias a imprensa divulga no nosso país - 
mensalão, petrolão e outros ão menos votados! 

Uma Feliz Páscoa para todos!  

Os romanos muito apren-
deram com os gregos. Pode-se 
dizer que a civilização ocidental 
começou nesse aprendizado. Os 
gregos evangelizando o mundo 
com seus hábitos urbanos, a polis 
ensinando o homem a conviver 
em sociedade. Por sua vez, a Gré-
cia foi buscar na Índia alguns de 
seus costumes que hoje servem 
de alicerce para a civilização do 
ocidente, preferiria dizer medi-
terrânea. Assim foi com a mono-
gamia, costume de certa forma 
injusto e cruel para com o seg-
mento feminino, 
pois deixa parte 
dessa maioria de-
sacompanhada.

A colônia hu-
mana é diferente 
das tilápias. Estas 
dividem seu car-
dume exatamente 
em duas partes: 
uma feminina e 
outra masculina, 
assim caracte-
rizadas quando 
seus indivíduos 
se definem como 
adultos. A natureza, então, deter-
mina a seus filhos: você vai ser 
João, você Maria. Ninguém recla-
ma, ninguém vacila, a paz social 
acontece e a espécie é continua-
da. Os indianos e os gregos ten-
taram caminhos diferentes, e a 
humanidade ainda não se acomo-
dou nem se acostumou. A mono-
gamia, com os homens em mino-
ria, deixa um excedente feminino 
sem formar casal. Os gregos não 
conheciam a mágica das tilápias 
do Nilo, ali tão perto, na outra 
beira do Mediterrâneo. 

Sempre há uma civilização 
florescendo numa das margens 
do Mediterrâneo, o mar mono-
teísta dos árabes e judeus, nas 
margens sul e leste, e politeísta 
na margem norte, onde abundam 
os deuses e os demônios da Gré-
cia e de Roma.

Como se filtrassem o que 
devia ser aprendido, os romanos 
não plagiaram dos gregos domi-
nados as penas do ostracismo e 
da cicuta. O Direito Romano, tão 
rico da técnica jurídica, peca na 
finalização do processo com suas 

penas tão ex-
cessivas: o Poço 
das Moreias 
(onde os con-
denados eram 
oferecidos 
como isca para 
as enguias), a 
Rocha Tarpeia 
(de onde os 
condenados 
eram arremes-
sados para se 
arrebentarem), 
a feira dos 
escravos (onde 

os inadimplentes eram vendidos 
como pagamento de suas dívi-
das). Ai dos velhacos, dos devedo-
res e protestados.

A cruz romana coroava 
todas essas barbáries como 
instrumento de punição e suplí-
cio. A simplicidade da cicuta, sua 
discrição, sua limpeza e rapidez 
na execução, não foram copia-
das pela arrogância do soldado 
vencedor da História. A cicuta é 
uma pena de morte sem carras-
co. Sem martírio. Daí Sócrates 
tê-la escolhido, em vez da fuga 

oferecida pelos seus discípulos, 
que cooptaram seus carcereiros. 
Tivesse Sócrates sido condenado 
à morte em cruz, muito prova-
velmente teria optado pela fuga 
e ainda hoje estaria conosco, nos 
cafés daqui ou Paris.

Por que não o ostracismo? 
Sócrates desterrado como foram 
os degredados da Inconfidência, 
ou os “maus brasileiros” da Dita-
dura 64, a Redentora?

Mas a cruz, a decapitação, a 
forca, a cadeira elétrica, a injeção 
letal permaneceram ao longo 
de dois milênios e um Mediter-
râneo. O Estado Islâmico não 
soube copiar sequer a máquina 
da guilhotina, sua degola é feita 
a faca, diz-se que as crianças são 
colocadas na cruz de Pilatos. A ci-
cuta seria muito mais fácil, seria 
até humana. A Grécia ainda tem 
muito a ensinar. Mas a Paixão 
continua.

Ofereceram fuga ao doutor 
João Dantas, preso na cadeia por 
ter pistolado o presidente João 
Pessoa. Mas ele preferiu esperar 
o júri preso, mais seu cunhado 
o doutor Augusto Caldas. Talvez 
confiado no que disse o doutor 
José Américo: “foi o maior advo-
gado do seu tempo”. Como Sócra-
tes, o doutor Dantas achava que, 
se fugisse, não seria vitorioso no 
veredicto da História. Preferiu 
ser degolado na cruz da cadeia, 
ele e o cunhado inocente. 

Nesta semana a humanidade 
se cobriu de roxo luto. Não apren-
deu com os gregos, ainda soletra 
com remorso suas declinações.

(Esta coluna é publicada 
terça, quinta e sábado)



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 4 de abril de 2015

Roteiro

Projeto

FotoS: Divulgação

Pega Leve(y), Joaquim!
Alarico Correia Neto
Jornalista e professor (inativo) da UFPB
(alaconeto@gmail.com)

Mídias em destaque

Em cartaz

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
 Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa 
do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇo

     Humor 
Val Fonseca

A Série Divergente: Insurgente
Tris (Shailene Woodley) e Quatro (Theo James) agora são 

fugitivos e procurados por Jeanine Matthews (Kate Winslet), líder 
da Erudição. Em busca de respostas e assombrados por prévias es-
colhas, o casal enfrentará inimagináveis desafios enquanto tentam 
descobrir a verdade sobre o mundo em que vivem.

áRVoRES

Na trama, Tris e Quatro enfrentam desafios  

Durante audiência pública em comissão do Senado 
Federal, terça-feira passada, o ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy, não descartou a possibilidade de criação 
de novos impostos, como forma de aumentar a arreca-
dação. Inversamente, no mês passado, ele afirmava que 
a meta do ajuste fiscal seria priorizar os gastos públicos. 

Até agora, no entanto, passados mais de 100 dias 
do Dilma II, não se vê sequer esboço de qualquer 
providência no sentido de reduzir gastos do governo, 
pois dos 39 ministérios nenhum foi extinto, assim como 
os cartões corporativos continuam existindo e sendo 
utilizados céleres nas maquinetas de tudo que é objeto 
de consumo, mercadorias e serviços, muitos deles em 
caráter confidencial.

Mas diz Joaquim, o Levy, que o governo tem de 
levar as despesas ao patamar de 2013 e, certamente 
pelo seu vasto cabedal de conhecimentos econômicos, 
reconheceu que será muito difícil. Ora, se ele é tão in-
teligente e conhecedor do assunto como dizem, deveria 
pensar em solução também inteligente, porque aumen-
tar a receita com elevação de impostos isso é muito fá-
cil, principalmente quando reduz benefícios dos traba-
lhadores e sacrifica o poder de compra da classe média. 
Aumenta a receita e diminui a despesa. “Elementar, 
meu caro Watson”, diria Sherlock Holmes.

Pelas contas do governo, o setor público brasilei-
ro registrou, no mês passado, um déficit primário de 
R$ 2,3 bilhões. Então por que o governo não vai atrás 
dos mais de R$ 10 bilhões roubados da Petrobras? E 
por que também não busca recuperar os quase R$ 20 
bilhões que já se prenuncia terem sido desviados da 
Receita Federal? 

E quanto mais a corrupção sugou nas gordas tetas 
do BNDES, nas ajudas financeiras destinadas a países 
da América Latina e da África? Por que o Governo 
Federal não resgata os milhões de reais desviados de 
Imposto de Renda no Suiçalão do BSBC? Resposta: 
mais fácil mesmo é, como diz Joaquim, o Levy: “Seria 
inadequado falar que jamais trarei novos impostos”.

Enquanto isso, o Ministério Público Federal, esse 
sim, pelo caminho mais tortuoso, embora justo, está 
cobrando a devolução aos cofres públicos de R$ 4,47 
bilhões das empresas Camargo Corrêa, Sanko, Mendes 
Júnior, OAS, Galvão Engenharia e Engevix e dos seus 
respectivos executivos, por envolvimento em desvios 
de recursos de contratos superfaturados da Petrobras, 
investigados pela Operação Lava Jato.

Por sua vez, o povo brasileiro, altamente indignado 
com o curso dessas inovações que estão sendo intro-
duzidos na economia do país (tão inversas ao que fora 
prometido em discursos de campanha política), senti-
mento que já o demonstrou dia 15 do mês passado, em 
todo o Brasil, promete voltar às ruas no próximo dia 
12. A mobilização começa a tomar vulto pelas redes 
sociais. Por isso, humildemente, eu aconselho: Pega 
leve, Joaquim!

O Projeto Estacine faz homenagem, 
neste mês, à Música Popular Brasileira e 
aos filmes nacionais. E a primeira atração 
é o documentário de 2011 Rock Brasí-
lia – Era de Ouro, do cineasta paraibano 
Vladimir Carvalho, que completou 80 
anos de idade no último mês de janeiro, 
cuja exibição acontece hoje, dentro da 
Mostra Influências da MPB, a partir das 
16h, no miniauditório III da Estação das 
Artes Luciano Agra, localizada em anexo 
à Estação Cabo Branco, no Altiplano, em 
João Pessoa. Amanhã, no memso horário 
e local, na Mostra Filmes Nacionais, o 
público assistirá o drama Proibido Proibir, 
produção de 2006 dirigida por Jorge Du-
ran. Em ambos, a entrada é gratuita. 

Rock Brasília – Era de Ouro conta a 
história dos jovens brasilienses, lidera-
dos pelo músico e compositor Renato 
Russo, que depois de atravessar um longo 
caminho e obstáculos, veem o seu sonho 
se tornando realidade, com o sucesso de 
suas bandas.

Com imagens de arquivo, filmadas 
por Vladimir Carvalho desde o fim dos 
anos de 1970, o documentário encerra 
uma trilogia sobre a construção cultural 
e ideológica da capital federal. Traz as 
bandas de Brasília que fizeram à trajetó-
ria clássica do herói: vencer empecilhos 
e ir atrás de um grande desafio que era a 
conquista de um lugar na cultura nacio-
nal. Eles fazem parte da primeira geração 
de filhos de políticos, diplomatas e outros 
intelectuais que começaram a surgir nos 
anos 80.

Amanhã, na Mostra Filmes Nacio-

Estacine homenageia MPB com exibção, 
hoje, do filme Rock Brasília - Era de Ouro

nais, será exibida a produção brasileira 
e chilena Proibido Proibir, de 2006. O 
drama é dirigido por Jorge Duran e conta 
a história de Paulo, um estudante de 
Medicina que divide uma quitinete com 
Leon, seu melhor amigo e estudante de 
sociologia. Leon namora Letícia, mas 
ela e Paulo se apaixonam. O trio tenta 
ajudar Rosalina, um paciente terminal 
que está no Hospital Universitário, a rever 
os filhos, que não a visitam há bastante 
tempo. Ao tentar salvar Cacauzinho, um 
dos filhos de Rosalina, Leon é ferido em 
um tiroteio. Letícia consegue resgatá-lo, 
mas para que Leon sobreviva Paulo terá 
que operá-lo em sua própria casa.

Estacine: filmes em cena
O projeto idealizado pelo setor de 

eventos da Estação Cabo Branco, que 

O cineasta Vladimir Carvalho em registro de sua entrevista com Renato Russo para o filme 

surgiu no ano de 2009 com o intuito 
de levar cinema de forma gratuita 
para a população. No primeiro mo-
mento, eram exibidos apenas filmes 
nacionais, mas o público queria mais e 
o projeto passou a exibir também pro-
duções internacionais. No ano seguin-
te, o Estacine ganhou nova roupagem 
e passou a ser concebido em forma de 
mostra ou mesmo homenageando ato-
res famosos de dentro e fora do país. 
A necessidade aumentou e o projeto 
ganhou comentadores, ou seja, a cada 
exibição um ator, diretor, conhecedor 
e amante do cinema debate sobre 
o filme. Desde sua criação já foram 
exibidos mais de dois mil filmes. O 
projeto está sendo reformulado mais 
uma vez e ainda este ano passará por 
transformações.

VELOZES E FURIOSOS 7(EUA 2015). Gênero: 
Ação. Duração: 138 min. Classificação: 
14 anos. Direção: James Wan. Com Vin 
Diesel, Paul Walker, Jason Statham.Após 
os acontecimentos em Londres, Dom 
(Vin Diesel), Brian (Paul Walker), Letty 
(Michelle Rodriguez) e o resto da equipe 
tiveram a chance de voltar para os Estados 
Unidos e recomeçarem suas vidas. Mas a 
tranquilidade do grupo é destruída quando 
Ian Shaw (Jason Statham), um assassino 
profissional, quer vingança pela morte de 
seu irmão. Agora, a equipe tem que se 
reunir para impedir este novo vilão. Mas 
dessa vez, não é só sobre ser veloz. A luta 
é pela sobrevivência. Manaíra 5: 12h,15h,  
18h e 21h  Manaíra 9/3D: 13h, 16h,  19h e 
22h  Manaíra 10/3D:  14h, 17h, 20h e 23h 
CinEspaço3/3D: 15h, 18h (DUB) 21h (LEG)  

A SÉRIE DIVERGENTE: INSURGENTE(EUA 2015). 
Gênero: Ação. Duração: 119 min. Classifica-
ção: 12 anos. Direção: Robert Schwentke 
Com: Shailene Woodley, Theo James, 
Octavia Spencer.Tris (Shailene Woodley) e 
Quatro (Theo James) agora são fugitivos 
e procurados por Jeanine Matthews (Kate 
Winslet), líder da Erudição. Em busca de 
respostas e assombrados por prévias 
escolhas, o casal enfrentará inimagináveis 
desafios enquanto tentam descobrir a 
verdade sobre o mundo em que vivem. 
Manaíra 4: 12h30, 15h10, 17h50 e 20h30  
Manaíra 7: 13h40, 16h15, 18h50 e 21h30  
Manaíra 11:  13h15

O GAROTO DA CASA AO LADO(EUA 2015). 
Gênero: Suspense. Duração: 91 min. 

Classificação: 16 anos. Direção: Rob 
Cohen Com: Jennifer Lopez, Ryan Guzman, 
John Corbett.Após ser traída pelo marido, 
a professora Claire Peterson (Jennifer 
Lopez) está em vias de se divorciar. Ela 
vive sozinha com o filho adolescente, 
até perceber que um jovem acaba de se 
mudar para a casa ao lado. O sedutor Noah 
Sandborn (Ryan Guzman) rapidamente 
oferece ajuda nas tarefas da casa e se 
torna o melhor amigo do filho de Claire. 
Aos poucos, o vizinho passa a seduzi-la, 
levando a uma noite de amor entre os dois. 
No dia seguinte, a professora está decidida 
que tudo foi apenas um erro, mas Noah não 
pretende abandoná-la tão cedo. O caso de 
amor torna-se uma perigosa obsessão. 
Manaíra 1: 22h10

O DUELO (BRA 2014). Gênero: Comédia. 
Duração: 109 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Marcos Jorge. Com Joaquim de 
Almeida, José Wilker, Cláudia Raia. O 
comandante Vasco Moscoso de Aragão 
(Joaquim de Almeida) está cansado da 
sua vida aventureira em alto mar, e busca 
um lugar tranquilo para viver. É assim 
que ele chega até a vila de Periperi, uma 
cidadezinha costeira, e logo conquista a 
todos no local. Aragão ganha a admiração 
dos homens que se juntam para ouvir 
suas histórias fantásticas, e conquista 
as mulheres, com seus ares românticos da 
Europa. Só que o fiscal Chico Pacheco (José 
Wilker), até então o homem mais admirado 
da cidade, desconfia de Aragão e começa a 
investigar a vida do forasteiro, querendo 
saber se tudo que ele diz é verdade ou não. 

Manaíra8: 14h45 e 17h15 CinEspaço2: 14h  
CINDERELA (EUA 2015) Gênero: Fantasia, 
Romance. Duração: 128 min. Classificação: 
16 anos. Direção: Kenneth Branagh. Com 
Lily James, Cate Blanchett, Richard Madden. 
Após a trágica e inesperada morte do seu 
pai, Ella (Lily James) fica à mercê da sua 
terrível madrasta, Lady Tremaine (Cate 
Blanchett), e suas filhas Anastasia e Dri-
sella. A jovem ganha o apelido de Cinderela 
e é obrigada a trabalhar como empregada 
na sua própria casa, mas continua otimista 
com a vida. Passeando na floresta, ela se 
encanta por um corajoso estranho (Richard 
Madden), sem desconfiar que ele é o 
príncipe do castelo. Cinderela recebe um 
convite para o grande baile e acredita que 
pode voltar a encontrar sua alma gêmea, 
mas seus planos vão por água abaixo 
quando a madrasta má rasga seu vestido. 
Agora, será preciso uma fada madrinha 
(Helena Bonham Carter) para mudar o 
seu destino. Manaíra2:18h15 e 20h45 
Manaíra 3: 12h45, 15h15, 17h45 e  20h15 
Manaíra6:   13h45, 16h30, 19h15 e 21h45 
Manaíra 11: 15h45 e 18h30  CinEspaço4: 
14h30, 16h50, 19h20 e 21h40  Tambiá 
5: 14h10, 16h20, 18h40 e 21h 

KINGSMAN- SERVIÇO SECRETO (EUA 2014). 
Gênero:ação. Duração: 128 min. Classifi-
cação: 16 anos. Direção: Matthew Vaughn. 
Com Colin Firth, Samuel L. Jackson, Taron 
Egerton. Eggsy (Taron Egerton) é um jo-
vem com problemas de disciplina que 
parece perto de se tornar um criminoso. 
Determinado dia, ele entra em contato 
com Harry (Colin Firth), que lhe apresenta 

à agência de espionagem Kingsman. O 
jovem se une a um time de recrutas em 
busca de uma vaga na agência. Ao mesmo 
tempo, Harry tenta impedir a ascensão 
do vilão Valentine (Samuel L. Jackson). 
Adaptação da série de quadrinhos criada 
por Mark Millar e Dave Gibbons. CinEspaço 
2: 16h20 e 21h20

GOLPE DUPLO (EUA 2015). Gênero: Comédia. 
Duração: 105min. Classificação: 14 anos. 
Direção: Glenn Ficarra, John Requa. Com 
Will Smith, Margot Robbie, Rodrigo Santo-
ro. Um trapaceiro profissional (Will Smith) 
começa a treinar uma novata na profissão 
(Margot Robbie), até os dois se apaixo-
narem. Ao mesmo tempo, o sujeito tem 
que lidar com um importante adversário, 
dono de uma empresa de carros (Rodrigo 
Santoro).  Manaíra11: 21h15  CinEspaço 2: 
14h e 18h50 Tambiá 4:  14h30, 16h30, 
18h30 e 20h30

PARA SEMPRE ALICE (EUA 2015). Gênero: 
Drama. Duração: 101 min. Classificação: 
12 anos. Direção: Richard Glatzer, Wash 
Westmoreland. Com Julianne Moore, Alec 
Baldwin, Kristen Stewart. A Dra. Alice 
Howland (Julianne Moore) é uma renoma-
da professora de linguistica. Aos poucos, 
ela começa a esquecer certas palavras e 
se perder pelas ruas de Manhattan. Ela é 
diagnosticada com Alzheimer. A doença 
coloca em prova a a força de sua família. 
Enquanto a relação de Alice com o marido, 
John (Alec Baldwinse), fragiliza, ela e a 
filha caçula, Lydia (Kristen Stewart), se 
aproximam. CinEspaço 1: 14h10

Lucas Duarte
Especial para A União
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Ele disse Ela disse

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

oretti G Zenaide

Leitura
ACONTECE hoje 

o lançamento do 
Projeto Leitura Livre, 
com participação 
da Cia de Teatro 
de Bonecos Boca 
de Cena, numa pro-
moção da Porta do 
Sol Projetos Cul-
turais com apoio do 
Ministério da Cultura.

O evento será 
às 10h no Shopping 
Tambiá com estantes 
instaladas para in-
centivar o saudável 
hábito da leitura.

Advogados Delosmar 
Mendonça Júnior e 
Patrícia Torres, empre-
sários Felipe Prestes 
Rocha, José Henrique 
Mendes, Dilma Veras e 
Max Weber Luna, Sra. 
Áurea Celeida Maroja Ri-
beiro de Morais, poetisa 
Tânia Domiciano.

Parabéns

Dois Pontos

Zum Zum Zum
   O restaurante Tasca da Esquina avisando que  está com preço especial de 
R$ 98,00 para o bacalhau à Gomes de Sá durante a Semana Santa.

Show 
memorável do 
Grupo Nossa 
Voz no Paço 
dos Leões. O 
ano era 2007 
e “nossas 
cantoras  de 
ouro” fizeram 
mais uma vez 
bonito no 
evento social

FOTO: Goretti Zenaide

Velhos tempos, belos dias
FOTO: Goretti Zenaide

Em manhã elegante Eliane Andrade Neves Baptista e a aniversariante 
de hoje, Patrícia Torres

  A marca de cosméticos 
Natura está lançando nova linha 
Tododia Lavanda e Vanila que pos-
sibilita um verdadeiro SPA em casa.
 A linha dispõe itens para a 
hidratação de áreas específicas 
do corpo.

FOTO: Goretti Zenaide

A GASTRONOMIA do chef Ricardo Lyra, do restaurante 
Mediterrâneo está cada vez mais deliciosa e ao mesmo 
tempo sofisticada. E foi com um cardápio composto por 
brusqueta, salada de folhas com mostarda, penne com 
tomate seco, manjericão e mussarela de búfula, quiche de 
alho poró e como sobremesa manjar de café com lâminas 
de amêndoas que ele e sua mãe, Gracinha Lyra, receberam 
amigas para comemorar o aniversário dela.

O restaurante, na Av. Olinda, em Tambaú, agora só 
funciona às sextas-feiras e sábados, mas nos demais dias 
abre para festas particulares.

Delícia de encontro

Momento feliz entre amigas: Roziane Coelho, Da Paz Gonçalves, Aureny Fernandes, que recebeu as 
demais, Roberta Aquino e Hélia Botelho no restaurante Appetito Trattoria

FOTO: Goretti Zenaide

“Sucesso é conseguir 
o que você quer, e 
felicidade é gostar do 
que você conseguiu”

“Meu mundo, minhas 
regras! Sua inveja só 
comprova ainda mais meu 
sucesso!”

RICHARD CARLSON MARILYN MONROE

ESTÃO abertas até o próximo dia 15 as inscrições 
para o curso online à distância de Formação Continuada 
em Apropriação de Resultados do Sistema Estadual de 
Avaliação da Educação da Paraíba.

A capacitação é voltada para professores de Língua 
Portuguesa e Matemática e mais informações no site 
http://sia.caedufif.net/caed/inscricao/?cargo=curso_idepb.

Vantagens

A ASSOCIAÇÃO 
Brasileira das Agências 
de Viagens da Paraí-
ba está ampliando o 
número de empresas 
incorporadas ao car-
tão de vantagens para 
seus associados. O 
cartão dá direito a 
descontos especiais 
em vários estabeleci-
mentos comerciais.

Curso de formação

Chef Ricardo Lyra e sua mãe, Gracinha Lyra

FOTO: Goretti Zenaide

   Será realizada hoje Solene Virgília Pascal na Igreja de Nossa Senhora de Fátima, 
no Miramar e também na Matriz de Aparecida, no Jardim 13 de Maio.

   O sétimo filme da franquia “Velozes e Furiosos” estreiou no Cinespaço 
Mag Shopping.  Para quem gosta de muito movimento e pancadaria é uma pedida!

Almoço 
A POETISA Socorro 

Ribeiro e a decoradora 
Maria José Barbosa con-
vocando as amigas para 
um almoço de adesão no 
próximo dia 10, no res-
taurante Palace Gourmet, 
onde irão comemorar ani-
versário. Como presente, 
elas pedem lençol branco 
para ser doado ao Hospi-
tal Padre Zé.

Ex-alunas das Lourdinas no restaurante Mediterrâneo: Rosa Lia, Dayse Von, Gracinha Braga, Regina Elizabeth, Tânia, Carmen, Dodó, a 
festejada aniversariante Gracinha Lyra, Hélvia, Penha, Marília, Eulina e Conceição

   O tradicional jantar dançante do Panorâmico no Esporte Clube Cabo Branco 
terá hoje animação da Banda B3 com o vocalista Joilson Lima.

O CLUBE do Samba movimenta hoje o Vila do Porto, no 
Varadouro, com o show “Samba da Minha Terra”, da cantora 
natalense Andiara Freitas que abre sua turnê-Nordeste pela 
capital paraibana.

O encontro da cultura potiguar e a paraibana, será às 
20h, ao preço de R$ 10,00 que pode ser adquirido no local.

Samba da minha terra

O PROJETO Cooperar realiza na próxima segunda-
feira a primeira de uma série de audiências públicas para 
apresentar e captar sugestões para o Manual de Proce-
dimentos Ambientais com as novas regras de proteção 
ao meio ambiente. 

O manual é um documento que tem como objetivo 
atender as políticas de salvaguardas do Banco Mundial.

Proteção ao meio ambiente

8
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Caminhão do Peixe 
vende pescado hoje e 
amanhã em Mangabeira

Página 10

9

Antes, dom Aldo Pagotto 
celebrou missa na Basílica 
Nossa Senhora das Neves

Fiéis lotam ruas do Centro de JP 
PROCISSÃO DO SENHOR MORTO

Pouco a pouco os fiéis 
foram chegando à Catedral 
Basílica Nossa Senhora das 
Neves, na tarde de ontem, 
para a Celebração da Paixão 
e Morte do Senhor, pelo arce-
bispo da Paraíba, dom Aldo 
Pagotto, monsenhor Robson 
Bezerra e cônego Rui Braga. 
Depois da missa, os católicos 
seguiram pelas principais 
ruas do Centro da capital na 
Procissão do Senhor Morto.

Durante a celebração na 
Basílica, houve a recordação 
da morte de Jesus, que con-
sistiu em quatro momentos: 
a Liturgia da Palavra, Oração 
Universal, Adoração da Cruz 
e Rito de Comunhão. O pre-
feito de João Pessoa, Luciano 
Cartaxo, esteve presente ao 
lado da primeira-dama, Maí-
sa Cartaxo.

A igreja estava lotada 
de idosos, adultos, jovens e 
crianças e muitas pessoas 
acabaram ficando em pé, 
mas o olhar atento de todos 
estava voltado para um úni-
co lugar: o altar. Acompa-
nhando um jornal fornecido 
pela organização da igreja, 
os cristãos participaram de 
uma pequena encenação 
lembrando o papel funda-
mental do povo para que Je-
sus fosse crucificado. Entre 
uma palavra ou outra, cada 
um fazia a sua oração indi-
vidualmente em busca do 
perdão de Deus e em tristeza 
pela morte do Senhor Jesus.

As imagens de santos 
que cercavam o local esta-
vam envolvidaa em um pano 
roxo e só serão descobertos 

amanhã, Domingo de Pás-
coa, quando será comemora-
da a ressurreição de Cristo.

Durante o evangelho, 
Dom Aldo Pagotto lembrou 
mais uma vez a trajetória da 
Paixão de Cristo, enfatizando 
o seu amor e a sua nobreza 
ao morrer por nós. "O Pai 
abandona seu filho à morte, 
para não nos abandonar ja-
mais. O filho de Deus se so-
lidariza conosco e se entrega 
por nós, para que o Pai nun-
ca nos entregue à destruição 
e a resposta que o pai dará 
ao seu filho é a ressurrei-
ção", destacou.

Ao fim do evangelho, o 
arcebispo convidou os fiéis 
a fazerem mais gestos de 
amor, carinho e gentileza. 

"Que a Páscoa seja a pas-
sagem do ódio para o amor 
que recupera, restaura e dig-
nifica a verdadeira fisiono-
mia recuperada dos filhos e 
filhas de Deus".

Um dos momentos de 
emoção foi quando o cône-
go Rui Braga caminhou pela 
igreja levando a Santa Cruz 
até o altar. Finalizado o traje-
to, virou-se para os cristãos 
e retirou o pano vermelho 
que a cobria, para que todos 
pudessem venerá-la e agra-
decer o amor de Jesus. 

Estela Rabelo, de 32 
anos, grávida do seu tercei-
ro filho, sofreu um acidente 
há dois dias e fez questão 
de ir à missa para renovar-
-se diante do amor de Jesus. 

Com a ajuda do marido, Eder 
Queiroz, ela se levanta com 
cuidado e caminha em di-
reção à cruz para fazer seu 
agradecimento. "Estou aci-
dentada, mas faço questão 
de vir e trazer minha família 
também. Quero inserir meus 
filhos na igreja desde peque-
nos. Quero que eles saibam 
o valor de um sacrifício. É 
tempo de celebrar o misté-
rio da vida porque se Cristo 
não tivesse entregado a vida 
dele, nós não estaríamos 
aqui. Com a morte de Jesus, 
também é tempo de um novo 
começo", afirmou.

Procissão
Pouco antes de sair 

rumo à procissão, dom Aldo 

lembrou aos fiéis que eles 
estariam representando o 
povo de Jerusalém. Também 
pediu que caminhassem em 
silêncio, cantando e orando 
até o fim da jornada, em pe-
nitência à morte do Senhor 
Jesus. Atendendo ao pedido, 
todos se dirigiram para fren-
te da Basílica, onde a ima-
gem do Nosso Senhor Morto 
e da Nossa Senhora da Sole-
dade já os aguardava.

Cercadas pelo povo, as 
imagens seguiram em pro-
cissão pela Avenida General 
Osório, passando pelo Tribu-
nal de Justiça, Praça dos Três 
Poderes e finalizando na 
Igreja Nossa Senhora do Car-
mo, na Praça Dom Adauto.

A Polícia Militar fez a 

Janielle Ventura
Especial para A União

Foto: Evandro Pereira

PM prende suspeitos de tráfico e assaltos
A Polícia Militar da Paraí-

ba prendeu dois suspeitos de 
tráfico, apreendeu mais de 200 
pedras de crack e 50 papelotes 
de maconha nas ações da Ope-
ração Impacto, nas cidades de 
Bayeux e Guarabira.

No primeiro município, 
policiais da Ronda Ostensiva 
Tática com Apoio de Motocicle-
tas (Rotam) prenderam Bru-
no da Silva Dias, de 18 anos, 
flagrado com 216 pedras de 
crack. O suspeito foi abordado 
na Rua Gustavo Maciel Mon-
teiro, no Centro. Ele foi levado 
para a 6ª Delegacia Distrital, 
em Santa Rita, e autuado por 
tráfico de drogas.

Pelo mesmo crime, tam-
bém foi autuado na Delegacia 
da Polícia Civil, em Guarabira, 
Wenderson Thiago da Silva 
Santos, de 22 anos. Ele foi pre-
so por policiais do 4º Batalhão 
da PM, na Avenida Ruy Barbo-
sa, no Centro da cidade. Com o 
suspeito, os policiais apreende-
ram 16 pedras de crack, 50 pa-
pelotes de maconha e dinheiro. 

Suspeitos de assalto 
Em um intervalo de 15 

horas, a Polícia Militar deteve 
12 suspeitos de assaltos e ain-
da recuperou nove motos rou-
badas em todas as regiões do 
Estado. As prisões e apreen-
sões por roubos foram regis-
tradas nas cidades de João 

Pessoa, Teixeira, Pilões, Cam-
pina Grande, Guarabira, Santa 
Rita e Nova Floresta. 

Na cidade de Teixeira, no 
Sertão, policiais da 6ª Compa-
nhia do Batalhão de Operações 
Especiais (Bope) prenderam 
dois homens e apreenderam 
um adolescente. Todos são 
suspeitos de assaltar um pos-
to de combustíveis no municí-
pio de Patos, na mesma região. 
Andresso Julião da Silva, de 23 
anos; José Murilo Cordeiro Sil-
va, 18 anos, e o jovem de 17 
utilizaram uma réplica de pis-
tola para ameaçar os frentis-
tas do estabelecimento e levar 
dinheiro e celulares.

Após o crime, que foi 
praticado com uma pick-up 
roubada na noite da última 
quarta-feira (1º), na cidade de 
Santa Cruz do Capibaribe, em 
Pernambuco, o trio fugiu para 
o município de Teixeira, sendo 
detido em flagrante após uma 
busca na área de mata. Com 
eles, o Bope recuperou todo 
dinheiro e objetos roubados, 
além do veículo utilizado no 
assalto. 

Motos recuperadas 
Nas abordagens e blo-

queios, a Polícia Militar recu-
perou nove motocicletas com 
registros de roubos nos dados 
dos órgãos de segurança do Es-
tado. As ações aconteceram nos 

municípios de Solânea, Araru-
na, João Pessoa e Santa Rita.

Na capital paraibana, po-
liciais da Tropa de Choque do 
Batalhão de Operações Espe-
ciais (Bope) abordaram duas 
pessoas que estavam em uma 
moto, na principal avenida do 
bairro dos Bancários, na Zona 
Sul de João Pessoa, e durante 
a consulta constataram que 
se tratava de um veículo rou-
bado. Leonardo Prazeres Pe-
reira, de 19 anos, foi levado 
para a 9ª Delegacia Distrital e 
o adolescente para a Delega-
cia da Infância e Juventude. A 
moto pertencia a um vigilante 
de 49 anos.  

Apreensão de armas 
Entre as 14h de quinta-

feira (2) e 5h desta sexta-feira, 
a polícia realizou apreensões 
nas cidades de Sousa, Teixeira, 
Areia, Patos e Fagundes. Oito 
pessoas foram detidas por 
esse tipo de crime.

O município de Sousa 
registrou três apreensões de 
armas, no bairro da Estação e 
na zona rural. Das sete armas 
apreendidas na Operação Im-
pacto, três eram revólveres, 
três espingardas e uma pistola 
calibre 380.

Mandados de prisão
Oito pessoas foram pre-

sas por serem flagradas com 

mandados de prisão em aber-
to durante abordagens da 
Operação Impacto, nos mu-
nicípios de Teixeira, Patos, 
Cabedelo, João Pessoa, Nova 
Floresta e Soledade. As ações 
aconteceram entre a tarde 
da quinta-feira e madrugada 
desta sexta-feira. Os acusados 
eram procurados por diversos 
tipos de crime, sendo a maio-
ria por roubos e furtos.

Na madrugada de ontem, 
em um bloqueio policial mon-
tado na entrada do bairro do 
Cristo Redentor, em João Pes-
soa, policiais do Bope pren-
deram Erivelton Torres de 
Oliveira Júnior, de 29 anos. Ele 
estava em um carro, que foi 
interceptado durante a Ope-
ração. Contra o acusado, havia 
dois mandados de prisão em 
aberto, um deles por homicí-
dio qualificado.

Nos vários locais que 
foram ocupados pela Polícia 
Militar, as pessoas suspeitas 
abordadas tiveram o nome 
consultado no sistema de in-
formação de segurança e nos 
registros do Tribunal de Justi-
ça, com o objetivo de verificar 
se não havia nenhuma pen-
dência judicial. Os casos con-
firmados foram levados para 
as Delegacias da Polícia Civil. 
As ações de reforço na segu-
rança acontecem até o próxi-
mo domingo (5).

OPERAÇÃO IMPACTO

O Ciclo 2015 do Orça-
mento Democrático Estadual 
(ODE) será lançado na próxima 
segunda-feira, às 9h, no Palácio 
da Redenção, em João Pessoa. 
Na solenidade, o governador 
Ricardo Coutinho também vai 
apresentar o calendário das 16 
audiências públicas regionais 
e as novidades deste ano. As 
audiências terão início no dia 
10 de abril, em Cajazeiras, e se 
estenderão até junho. 

O OD Estadual realiza, 
anualmente, 16 audiências pú-
blicas regionais, nas 14 regiões 
geoadministrativas, com a par-
ticipação dos 223 municípios 
paraibanos, oportunidade em 
que há um diálogo direto entre 
a população, o Governo do Es-
tado e agentes públicos, permi-
tindo a participação social nas 
decisões e nos direcionamen-
tos de investimentos públicos 
específicas de cada região. O ci-
clo do Orçamento Democrático 
Estadual é uma ação interseto-
rial de Governo do Estado, que 
envolve a participação das se-
cretarias e dos demais órgãos 
da administração estadual e a 
população paraibana. 

Depois de Cajazeiras, a 
equipe do Orçamento Demo-
crático Estadual segue para 
Sousa onde, no sábado (11) 

será realizada a segunda ple-
nária do Ciclo 2015. As plená-
rias vão acontecer nas cidades 
de Cajazeiras, Sousa, Maman-
guape, Guarabira, Princesa 
Isabel, Patos, Esperança, Solâ-
nea, Catolé do Rocha, Pombal, 
Itaporanga, Cuité, Itabaiana, 
Sumé, Campina Grande e João 
Pessoa.

As audiências regionais 
de 2015 terão inovações tec-
nológicas, com a substituição 
do preenchimento manual das 
fichas de prioridades por siste-
mas eletrônico e online. Cada 
participante da audiência po-
derá indicar três obras, ações 
ou serviços que gostaria que 
fossem realizados e, também, 
elencar a principal obra já exe-
cutada pelo Governo do Estado 
em suas respectivas regiões.

A participação online 
também se dará através de 
um aplicativo que poderá ser 
baixado através de tablets e 
smartphones, nos quais as 
pessoas poderão escolher as 
suas prioridades de investi-
mento de interesse regional. O 
aplicativo vai possibilitar que 
cada cidadão, através do regis-
tro do seu CPF, vote uma única 
vez entre todas as audiências, 
independentemente da região 
referenciada.

Ciclo do OD Estadual
será lançado no dia 6

AUDIÊNCIAS REGIONAIS

segurança de todo o traje-
to. A banda da PM também 
participou em conjunto com 
a equipe de canto do trio 
elétrico, fazendo com que 
os fiéis cantassem músicas 
como "Eu Vim Para Que To-
dos Tenham Vida", "Quando 
Jesus Passar" e "Perdão Meu 
Jesus".

As ruas logo foram to-
madas pela multidão. Entre 
o carro que carregava as 
imagens e o trio, ficaram o 
arcebispo, o monsenhor e o 
cônego, juntamente com to-
dos que ajudaram a celebrar 
a Missa Pela Paixão e Morte 
do Senhor. Em um trecho da 
procissão, dom Aldo subiu 
no trio e relembrou mais 
uma vez o papel do povo e 
fez uma reflexão sobre o que 
a ressurreição de Jesus sig-
nifica, que é a mudança, o 
recomeço.

Programação
Hoje, Sábado de Ale-

luia, às 19h será realizada 
a Vigília Pascal na Catedral. 
Amanhã, Domingo de Pás-
coa, dia da Ressurreição do 
Senhor, haverá Santa Mis-
sa às 6h, 9h e às 18h, tam-
bém na Catedral Basílica de 
Nossa Senhora das Neves. 
Na Capela do Colégio Pio X, 
será celebrada uma missa 
às 19h15.

Neste sábado, às 6h, ha-
verá o Ofício das Mulheres 
no Santuário da Paróquia 
Nossa Senhora da Concei-
ção, no bairro Valentina Fi-
gueiredo, e às 20h, a Solene 
Vigília Pascal, seguida pela 
Procissão do Ressuscitado. 
Amanhã, a paróquia fará 
uma missa no Santuário às 
9h e às 19h, e logo após, o 
espetáculo "O Canto das 
Írias" será encenado em 
frente ao local.

Acompanhados pelo arcebispo, os católicos seguiram as imagens do Nosso Senhor Morto e de Nossa Senhora da Soledade



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 4 de abril de 2015

Caminhão do Peixe é instalado 
hoje e amanhã em Mangabeira 
Consumidores vão poder  
comprar o quilo de 
tilápia por R$ 7,00

10

Pela cidade

Mesmo sendo primo do chefe do poder 
executivo municipal, Rodolfo Rodrigues, que 
exerceu a titularidade do mandato entre 2009 
e 2012, estará na oposição porque rompeu com 
Romero em 2010, passando até a ser o líder do 
então prefeito Veneziano Vital.

l Pibid diversidade
estarão abertas, no período de 8 a 17 de abril, as 

inscrições de bolsistas para o programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (pibid Diversidade) da 
Universidade Federal de Campina Grande. São oferecidas 
oito vagas, divididas nos subprojetos.

l vagas
De acordo com informações da assessoria da UFCG, os 

subprojetos e respectivas vagas são os seguintes: Ciências 
Humanas e Sociais (5 vagas), Ciências da Natureza e da 
Matemática (1 vaga) e Linguagens e Códigos (2 vagas). O 
valor da bolsa é de R$ 400.

Pós-doutorado
Na Universidade estadual da paraíba (UepB), estão 

abertas até o dia 22 de maio as inscrições para a seleção 
de uma bolsa de pós-doutorado para o programa de 
pós-Graduação em psicologia da Saúde, nos termos do 
programa Nacional de pós-Doutorado (pNpD/Capes). 
para participar da seleção, os interessados devem possuir 
o título de doutor em Psicologia ou áreas afins. O valor da 
bolsa está fixado em R$ 4.100, com duração de 12 meses, 
podendo ser prorrogada por até 60 meses.

inscrições
Os interessados devem se inscrever através do e-mail 

psisaude@ccbs.uepb.edu.br, anexando ao documento ficha 
de inscrição, cópia do diploma de doutorado, do CpF, RG, 
currículo atualizado e projeto de pesquisa. Todos os itens 
devem estar em pDF.

seleção
A análise de seleção será feita entre os dias 1º e 15 

de junho, com o resultado final sendo divulgado no dia 18. 
Já o envio de informações para cadastramento do bolsista 
no pNpD/Capes será de 1º a 17 de julho. O edital está 
disponível no site www.uepb.edu.br.

defesa do consumidor
procons integrados ao Sistema Nacional de 

Informações de Defesa do Consumidor, do Ministério 
da Justiça, publicaram seus Cadastros de Reclamações 
Fundamentadas. O registro é formado por reclamações 
de 2014 e representa uma visão dos principais 
problemas enfrentados pelos consumidores. Dos 
atendimentos registrados pelo procon de Campina em 
2014, uma parcela foi tratada por meio de reclamações 
registradas no sistema. 

reclamações
A maior parte dos procons utiliza tipos de 

atendimento mais rápidos para buscar a solução dos 
problemas dos consumidores e priorizar estratégias que 
privilegiam o enfrentamento por meio da busca por mais 
solução e menos conflito. Em Campina, o maior volume de 
reclamações foi por assuntos financeiros, vício de produto, 
problemas por descumprimento no prazo de garantia e 
produto entregue diferente do que foi pedido.

rompimento

Oposição

O agora vereador em exercício Rodolfo Rodrigues 
(pR), que assumiu o mandato está semana por conta 
da licença do peemedebista Metuselá Agra, confirmou 
que, mesmo sendo primo do prefeito Romero Rodrigues 
(pSDB), vai compor a bancada de oposição.

atenção

Rodolfo reclamou ainda que o setor rural de 
Campina Grande não estaria recebendo a devida 
atenção da parte do governo municipal. “Vamos 
cumprir com nossa obrigação com o povo campinense 
e, principalmente, com a população da zona rural”, 
declarou.

O Caminhão do peixe, 
que faz parte de um programa 
desenvolvido pela Secretaria 
de estado do Desenvolvimen-
to da Agropecuária e da pes-
ca na Semana do peixe, com 
comercialização de pescado 
a preços subsidiados, estará 
hoje e amanhã na Avenida 
Josefa Taveira, no bairro de 

Mangabeira, em João pessoa. 
este ano, o caminhão 

está de forma itinerante em 
alguns bairros da Capital e os 
consumidores têm a oportu-
nidade de comprar peixe da 
espécie tilápia ao preço de R$ 
7,00 o quilo. A venda come-
çou na quinta-feira (1º), na 
praça 1817, no Centro.

Ao todo, são 16 tonela-
das de pescados armazena-
dos em câmaras frigoríficas 
que garantem a qualidade do 
produto. O secretário-execu-
tivo da pesca, Sales Dantas, 
afirma que o incentivo ao 
consumo de peixe no estado 

contribui com a recomenda-
ção da Organização Mundial 
de Saúde (OMS), que orienta 
o consumo de, no mínimo, 12 
quilos de pescado/ano por 
habitante.

“essa é uma parceria 
com o Ministério da pesca e 
Aquicultura (MpA), Governo 
da paraíba e prefeitura de 
João pessoa. Subsidiamos o 
preço para que todos pos-
sam comer peixe de boa qua-
lidade. Isso é um incentivo ao 
consumo de peixe e vamos 
tornar cada vez mais fácil a 
aquisição de pescados”, ob-
servou o secretário.

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Sete pessoas morrem em acidentes na PB
De acordo com informa-

ções da polícia Rodoviária 
Federal, somente na próxima 
terça-feira (7) será divulga-
do o balanço das ocorrências 
durante a Semana Santa nas 
rodovias federais que cor-
tam a paraíba. Nesse perío-
do, já ocorreram acidentes 
com mortes nas estradas do 
estado. 

Somente na manhã de 
ontem, nas BRs 104 e 412, 
duas pessoas morreram em 
acidentes envolvendo carros 
e motos. Na rodovia que liga 
Monteiro a Sumé, a BR-412, 

o piloto de uma moto mor-
reu ao colidir de frente com 
um carro de passeio. Os ocu-
pantes do automóvel nada 
sofreram.

O outro acidente acon-
teceu na BR-104, entre as 
cidades de Remígio e Barra 
de Santa Rosa. As primeiras 
informações dão conta que 
por volta das 10h, um veícu-
lo colidiu de frente com uma 
moto ocupada por três pes-
soas. Uma delas, um jovem 
de 27 anos, morreu no local 
do acidente, enquanto que 
o motociclista e o irmão fo-

ram arremessados da pista. 
Outro jovem de 19 anos che-
gou a ser socorrido, mas fa-
leceu a caminho do Hospital 
de emergência e Trauma de 
Campina Grande. 

No carro estavam ou-
tras cinco pessoas, além do 
motorista, entre elas um 
bebê de seis meses. Uma 
mulher de 34 anos morreu 
enquanto era levada para o 
pronto Socorro de Remígio. 
Os demais passageiros fica-
ram feridos e foram socor-
ridos por uma ambulância 
do Samu para o Hospital de 

Trauma de Campina Grande. 
Até o final da tarde, a Polí-
cia Rodoviária Federal não 
tinha detalhes sobre o que 
provocou o acidente.  

No final da tarde de 
quinta-feira, dois homens 
que estavam em uma moto 
morreram após a colisão 
frontal com um carro na pB-
348, no Sertão do estado.

O Corpo de Bombeiros 
não registrou nenhuma ocor-
rência de destaque, o mesmo 
acontecendo com o Samu e 
o Hospital de emergência e 
Trauma de João pessoa.

FeriadÃO

Veículo estará 

na Avenida 

Josefa Taveira 

comercializando 

pescado com 

preços mais 

baixos do que 

no mercado

Dois importantes bairros de 
João Pessoa realizam a malhação 
do Judas nesta Semana Santa. No 
bairro da Torre, o boneco vestido 
com o macacão da Petrobras, sim-
bolizando a operação Lava Jato, 
aconteceu na noite de ontem, com 
a distribuição de brindes e prêmios 
para quem conseguisse subir no 
pau de sebo.

Em Jaguaribe, a malhação de 
Judas acontece hoje, às 9h, no pá-
tio do Mercado Público do bairro. 
A brincadeira acontece há 65 anos 
e começou na Praça dos Motoris-

tas, com a participação de adultos 
e crianças daquela localidade.

A malhação do Judas é costu-
me tradicional em comunidades 
católicas e acontece sempre no 
Sábado de Aleluia. A brincadeira 
consiste em pendurar um boneco 
do tamanho de um homem que 
é malhado, rasgado e pisoteado, 
numa referência à morte de Judas 
Iscariotes, que traiu Jesus Cristo, 
segundo os cristãos.

Todos os anos, principalmen-
te no Brasil, o Judas é simbolizado 
por um político ou um persona-

gem que se sobressai em outras 
atividades. Este ano, em Jagua-
ribe, o tema escolhido foi as em-
presas de telefonia móvel, sendo o 
Judas confeccionado em formato 
de celular. 

os dois Judas, tanto o do bair-
ro da Torre, que ficou durante 
toda a semana perdurado em um 
poste no cruzamento das Avenidas 
Beira Rio (Ministro José Américo 
de Almeida) com a Ruy Barbosa, 
como o de Jaguaribe, são rechea-
dos com doces e guloseimas para 
as crianças. (CF)

Jaguaribe e Torre fazem malhação do Judas
TradiÇÃO Na seMaNa saNTa

Boneco com macacão da Petrobras, simbolizando a operação Lava Jato, ficou exposto entre a Ruy Barbosa e a Beira Rio

FoTo: Evandro Pereira



Valdívia é grande novidade
do Palmeiras contra o Mogi

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 4 de abril de 2015

Esportes
11

Oswaldo de Oliveira relaciona 
o meia e deve aproveitá-lo 
no decorrer da partida

Após ser inicialmente 
descartado para o jogo do 
Palmeiras contra o Mogi Mi-
rim, hoje, às 18h30, na Arena 
do clube, pelo Campeonato 
Paulista, o meia Valdivia teve 
uma boa notícia ontem. Após 
treinar forte, ele foi escala-
do pelo técnico Oswaldo de 
Oliveira para começar o due-
lo contra o time do interior 
paulista no banco. Em seu 
Instagram, ele comemorou 
a primeira oportunidade de 
jogar em 2015 e pediu prote-
ção divina.

"Muito feliz por estar 
dentro do grupo novamen-
te, poder jogar ao lado desse 
grupo de qualidade gigante. 
Olho pra cima e peço a Deus 
que me acompanhe", postou 
o camisa 10, com uma foto 
vestindo a camisa alviverde.

O chileno deve atuar 
apenas no segundo tempo, 
mas ao menos não terá a 
concorrência de dois outros 
meias do elenco. Alan Patrick 

levou uma pancada na coxa 
durante o treino desta sexta 
e foi cortado do duelo contra 
o Mogi (ainda será reavalia-
do), enquanto Ryder Matos 
foi liberado para ir para a Itá-
lia acompanhar o nascimento 
de seu filho.

A última vez que Valdivia 
atuou foi contra o Atlético-
-PR, na rodada de encerra-
mento do Brasileirão do ano 
passado, quando precisou 
de infiltrações. Depois disso, 
seguiu se recuperando de 
lesões e ainda não jogou em 
2015.

Isso não impediu, po-
rém, que ele fosse convocado 
para os últimos jogos da se-
leção do Chile, mesmo tendo 
ficado apenas no banco nas 
derrotas para Irã e Brasil.

Com Victor Ramos no lu-
gar do suspenso Tobio e sem 
Zé Roberto, com lesão leve na 
coxa, o time alviverde entrará 
em campo na 14ª rodada do 
Paulista com a seguinte for-
mação: Fernando Prass; Lu-
cas, Victor Ramos, Vitor Hugo 
e Victor Luis; Gabriel e Arou-
ca; Rafael Marques, Robinho 
e Dudu; Cristaldo.

Jogos de hoje

Carioca

15h30
Bangu  X Cabofriense 
Boavista-RJ  X Tigres 
Nova Iguaçu  X Bonsucesso 
16h
Volta Redonda  X Resende 
Macaé  X Barra Mansa

Paulista

16h
Portuguesa  X Red Bull 
18h30
Palmeiras  X Mogi Mirim 
Marília  X Ituano

Cearense
 
18h15
Guarani-J  X Ceará 

 Jogos de amanhã

Baiano

16h
Juazeirense  X Bahia 
Vitória-C  X Colo-Colo

Carioca 

16h
Botafogo  X Madureira
18h30
Flamengo  X Fluminense 
Friburguense  X Vasco

Cearense 

16h
Icasa  X Fortaleza 

Gáucho

16h
Veranópolis  X União
Internacional  X Passo Fundo 
Juventude  X Aimoré-RS 
São José-RS  X Grêmio
Avenida  X Brasil 
Novo Hamburgo  X Caxias 
Cruzeiro  X Ypiranga 
São Paulo  X Lajeadense 

Mineiro

16h
América-MG  X Democrata
Cruzeiro  X Tombense
Tupi  X URT 
Boa Esporte  X Atlético
Villa Nova-MG  X Caldense
Mamoré  X Guarani

Paranaense

16h
Londrina  X Maringá 
Rio Branco  X Nacional
Cascavel-PR  X Coritiba 
Foz do Iguaçu  X J.Malucelli
18h30
Atlético-PR  X Prudentópolis 
 
Paulista

16h
Botafogo-SP  X São Paulo 
Corinthians  X Santos 
18h30
Ponte Preta  X Penapolense
 
Pernambucano

16h 
Sport  X Santa Cruz
Serra Talhada  X Central 
Salgueiro  X Náutico 

O chileno Valdívia vai finalmente estrear na atual temporada após se recuperar de uma lesão

Técnico santista preocupado com boa fase do Timão
O Santos tem um gran-

de desafio amanhã. Às 16h, o 
time de Robinho e companhia 
encara o invicto Corinthians, 
em Itaquera, e que faz uma 
bela campanha na Libertado-
res. E a inegável boa fase da 
equipe de Tite preocupa o téc-
nico Marcelo Fernandes, que 
ontem admitiu a intenção de 
mexer na formação do Peixe 
para o clássico.

“A respeito do time, esta-
mos pensando, sim, em fazer 
uma alteração em virtude 
do adversário. Mas, estamos 
tranquilo, treinamos duas 
ou três formações e vamos 
aguardar até amanhã", reve-
lou o técnico santista.

O elenco santista traba-

lhou sem a presença da im-
prensa nessa quinta-feira e, 
ontem, Marcelo Fernandes 
voltou a fechar a atividade. 
Quando os jornalistas tive-
ram acesso ao CT Rei Pelé, os 
titulares nem estavam mais 
no campo.

"A respeito da escalação, 
não vou falar nada agora, 
vamos ter calma, é um clás-
sico", pediu o comandante, 
que hoje, véspera do duelo 
válido pela 14ª rodada do 
Campeonato Paulista, mais 
uma vez trabalhará de forma 
misteriosa.

Marcelo Fernandes evi-
tou elogiar algum ponto es-
pecífico do Timão, mas não 
nega que a formação tática 

do rival, que atua no 4-1-4-1, 
é o que gera mais dor de ca-
beça para o treinador.

Diante disso, a possibi-
lidade maior é que Geuvâ-
nio perca a vaga de titular. 
Marquinhos Gabriel e Elano 
são os favoritos a ficar com 
a vaga. A intenção é povoar o 
meio de campo e não expor a 
equipe para o perigoso con-
tra-ataque corintiano.

“Estamos pensando na-
quilo que é melhor para o 
jogo. O meio de campo do 
Corinthians é muito forte, 
estamos nos precavendo, 
não vamos abdicar de atacar, 
vamos fazer um grande jogo 
em busca da vitória”, con-
cluiu Marcelo.

CLÁSSICO DE AMANHÃ

O técnico Marcelo Oliveira orienta os jogadores durante coletivo

O Botafogo recebeu uma péssima notícia nessa sexta-feira. 
Com dores no joelho direito, o goleiro Jefferson, titular 
também da Seleção Brasileira, desfalcará a equipe nos 

próximos dois jogos – contra Madureira e Macaé, pelo Campeonato 
Carioca.
E a situação pode ficar ainda pior. No início da próxima semana, o 

departamento médico do clube de General Severiano avalaiará a 
possibilidade de uma cirurgia (artroscopia) no local para corrigir o 
problema que já vinha se arrastando há alguns dias.

Jeferson machucado

FOTOS: Reprodução/Internet
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no ct ivan thomaz

CSP tenta hoje vencer o lanterna
Equipe entra em campo 
como franca favorita
diante do miramar

O CSP tem hoje a opor-
tunidade de encostar nos lí-
deres do Campeonato Parai-
bano, caso vença o lanterna 
Miramar, em partida progra-
mada para as 16 horas no CT 
Ivan Thomaz, localizado no 
Valentina de Figueiredo, em 
João Pessoa. Em quarto lu-
gar na tabela de classificação, 
com 16 pontos em 10 jogos, o 
Tigre é franco favorito contra 
um adversário que, na mesma 
quantidade de partidas, só 

conseguiu somar um ponto e 
ainda não venceu na compe-
tição. O árbitro desta partida 
será Tiago Ramos, auxiliado 
por Griselildo Sousa e Gilva-
nês Araújo.

O técnico do CSP, Tazi-
nho, terá de fazer algumas 
mudanças na equipe, em 
relação a que enfrentou e 
perdeu para o Botafogo, no 
último jogo, por 1 a 0. O za-
gueiro Luís Paulo sentiu um 
problema no joelho esquer-
do e acabou vetado. O mes-
mo ocorreu com o volante 
Emercino, que tinha seu re-
torno previsto para esta par-
tida, mas voltou a sentir uma 
antiga contusão. Carioca teve 
de viajar as pressas para o 
Rio de Janeiro, para resol-

ver um problema pessoal, e 
o atacante Leandro levou o 
terceiro cartão amarelo e vai 
cumprir suspensão.

Diante destes proble-
mas, Tazinho definiu o time 
para esta partida com a se-
guinte formação: Walace, 
Toninho, Moisés, Ítalo e Ro-
gério; Peu, Daniel, Adomias 
e Carlos Caaporã; Hélio Pa-
raíba e Nelsinho.

No Miramar, o pensa-
mento do técnico Givanildo 
é que é chegada a hora do 
time dar a volta por cima. 
Ele acredita que se a equi-
pe jogar no ritmo que teve 
no segundo tempo contra o 
Botafogo, é possível pontuar 
nesta partida. O Tubarão do 
Porto vem de uma derrota 

para o Botafogo por 3 a 1 e 
ocupa a lanterna da compe-
tição.

Como ainda faltam oito 
jogos, matematicamente a 
equipe de Cabedelo ainda 
tem chances de alcançar o 
oitavo colocado, no caso o 
Lucena, que tem 10 pontos 
ganhos. A equipe ainda con-
ta com a perda de pontos do 
Auto Esporte pela inclusão 
irregular do atacante Júnior 
Mandacaru na estreia do 
Campeonato, uma vez que o 
jogador ainda pertencia ao 
Miramar. Para o jogo de hoje 
a provável escalação para 
enfrentar o CSP é Laênio, 
Anderson, Elias e Ébano; Pe-
lado, Paulinho, Nino Paraíba 
e Felipe; Caio e Belo.

O campo do Valentina vai servir de palco para o jogo deste sábado pelo Campeonato Paraibano, onde o CSP, franco favorito, enfrenta o Miramar com chances reais de ultrapassar o Auto na classificação

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

classificação

hoje 
16h   CSP  x  Miramar
Amanhã
16h  Treze x Botafogo 

16h  Atlético  x  Santa Cruz 
 Segunda-feira - 6/4
 20h30 - Auto  x  Campinense

Paraibano
Times PG J V E D GP GC SG
 10  Botafogo-PB  20 10 6 2 2 13 7 6
20  Treze 20 10 5 5 0 15 8 7 
30  Auto Esporte    16 10 4 4 2 12 7 5 
40  CSP 16 10 4 4 2 11 8 3
50  Campinense  15 8 4 3 1 15 6 9 
60  Sousa 13 11 3 4 4 12 17 -5 
70  Santa Cruz 11 11 2 5 4 12 15 -3
80  Lucena  10 11 2 4 5 13 18 -5 
90  Atlético-PB  9 9 1 6 2 12 12 0
100  Miramar  1 10 0 1 9 7 24 -17

Palavras firmes e uma ima-
gem emblemática. Vanderlei 
Luxemburgo se posicionou on-
tem a respeito da suspensão de 
dois jogos recebida no Tribunal 
de Justiça Desportiva do Rio de 
Janeiro (TJD-RJ). Sem abrir es-
paço para perguntas, o treina-
dor do Flamengo entrou na sala 
de coletivas do Ninho do Urubu 
para pronunciamento definitivo 
após ter uma liminar que o per-
mitiria comandar a equipe no 
Fla-Flu de domingo concedida 
na última quarta-feira e cassada 
no dia seguinte. Primeiro, falou 
como profissional. Depois, como 
cidadão. Por fim, "amordaçou-
se", colocando um esparadrapo 
na boca e deixou o local.

O comandante rubro-negro 
adiantou que, em decisão con-
junta com Eduardo Bandeira de 
Mello, não irá ao Maracanã se-
quer para ver o clássico - Deivid 
comandará a equipe. Na parte 
mais firme do pronunciamento, 
Vanderlei disse sentir-se censura-
do, garantiu que não irá baixar a 
guarda diante das sanções e bra-
dou pelo seu direito de expressão.

“Conto com a colaboração de 
vocês para não ter perguntas, res-
peitando o meu momento. É só 
um pronunciamento em função 
das coisas que estão acontecen-
do. Acho importante meu posicio-
namento como cidadão e como 
profissional. Não é a primeira vez 
que fico fora de um jogo suspen-

so. Já aconteceu outras vezes e fui 
campeão, ganhei. Não vejo como 
problema para equipe, não vai 
existir algum tipo de prejuízo. Te-
mos um processo trabalhado com 
o Deivid. É um situação do fute-
bol, até por expulsão. Os jogado-
res sabem das nossas propostas. 
Já aconteceu uma situação em 
Macaé, onde o Paulo Victor não 
pôde atuar e tínhamos decisões. 
Por decisão minha, conversando 
com a presidência, se não posso 
estar no vestiário, não estarei no 
Maracanã, não vou ao jogo. Me 
senti prejudicado e não tem mo-
tivo para estar em um local onde 
não exercerei meu direito de tra-
balho. Vou ver o jogo como tor-
cedor.”

O presidente da Federação Gaúcha 
de Futebol, Francisco Novelletto, tentou 
colocar panos quentes e acabou crian-
do mais polêmica sobre um suposto 
caso de injúria racial contra Fabrício na 
última quarta-feira, após o lateral-es-
querdo ser expulso por gestos obsce-
nos contra torcedores do próprio Inter. 
De acordo com o dirigente, o caso não 
merece uma denúncia do Tribunal de 
Justiça Desportiva do Rio Grande do Sul 
(TJD-RS), embora o órgão já tenha dito 
que vai analisar as imagens.

Novelletto tentou comparar o caso 
ao episódio de injúria racial flagrado 
em jogo entre Grêmio e Santos, no ano 
passado, no qual uma jovem foi vista 
gritando "macaco" contra o goleiro 
Aranha. Ela e outros três gremistas fo-
ram condenados pela Justiça gaúcha. 

O dirigente também disse ser "com-
preensível" tal reação, uma vez que 
Fabrício chegou a jogar a camiseta do 
clube no chão.

“Ali fizeram muito barulho tam-
bém e crucificaram a menina. É com-
preensível a reação do torcedor, que 
estava de cabeça quente com o Fabrí-
cio pela atitude que ele teve. Todo dia 
morrem 15 negrões por aí e ninguém se 
preocupa” disse Noveletto, em entre-
vista à Rádio Guaíba. A polêmica come-
ça quando Fabrício se encaminha para 
deixar o gramado e fica de frente com 
torcedores postados no anel inferior do 
Beira-Rio. A câmera da transmissão da 
televisão flagra colorados vociferando 
contra o lateral, mas a imagem é incon-
clusiva sobre o teor dos xingamentos e 
tem gerado polêmica nas redes sociais.

Técnico do Flamengo se vê amordaçado com a decisão do TJD-RJ

Presidente da FGF sai em defesa do lateral esquerdo Fabrício

LUXEmBURGo

intERnacionaL-RS

Lateral do Internacional é contido pelos jogadores Juan e Jorge Henrique no Beira Rio

Vanderley Luxemburgo diz que não vai ao Maracanã no jogo de amanhã 

FOTO: CSP/Divulgão

FOTO: Reprodução/Internet 

FOTO: Reprodução/Internet 



Terminal pesqueiro pronto até julho
faturamento de r$ 48 milhões ao ano

Encontro no Ministério da 
Pesca abre investimentos 
para o Porto de Cabedelo

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 4 de abril de 2015

Papa francisco condena 
atentado que matou 147 
pessoas no Quênia
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O senador Raimundo 
Lira (PMDB-PB), que esteve 
recentemente com o minis-
tro da Pesca e Aquicultura, 
Helder Barbalho, discutin-
do a implantação de um 
Porto Pesqueiro no Porto de 
Cabedelo, recebeu a confir-
mação do Ministério de que 
a obra estará em funciona-
mento nos próximos três 
meses. Durante o encontro, 
o ministro confirmou que 
fará uma visita ao porto, 
nos próximos 30 dias, para 
verificar pessoalmente as 
obras de revitalização que 
estão sendo executadas em 
convênio com o Exército 
Brasileiro.

Segundo Lira, o encon-
tro com o ministro abriu 
uma agenda de investimen-
tos no Porto de Cabedelo. “É 
um ministro jovem, dinâmi-
co, com muita vontade de 
fazer”, disse Lira. “Há obras 
em andamento em Cabede-
lo, em parceria com o Exér-
cito, para aprimorar o por-
to como terminal de carga 
e descarga. A implantação 
do Porto Pesqueiro signifi-
ca mais investimentos para 
Cabedelo”.

A proposta é que o Por-
to Pesqueiro de Cabedelo 
seja uma estrutura que dê 
apoio às embarcações. “Va-
mos criar uma infraestrutu-
ra de apoio, com estaleiro, 
local para abastecimento e 
manutenção de embarca-
ções, repouso dos marinhei-
ros, dentre outras funções”, 
afirmou o senador. Ele lem-
brou que o polo pesqueiro 
de Cabedelo, inaugurado 
em 2010, nunca funcionou 
na sua plenitude.

Lira propõe a recupe-
ração das instalações atuais 
para o pleno funcionamen-
to. Ele lembrou que, de 2010 
a 2013, o Terminal Pesqueiro 
Público da Paraíba (TPP-PB) 
deixou de faturar cerca de 
R$ 150 milhões, segundo o 
engenheiro de Pesca da Em-
presa Paraibana de Abaste-
cimento e Serviços Agrícolas 
(Empasa), Celso Carlos Fer-
nandes Duarte, consideran-
do a capacidade de armaze-
namento do local de cerca 
de 4,8 mil toneladas de pes-
cado ao ano.

Inaugurado em 2010, 
o terminal, com 10 mil me-
tros quadrados, recebeu 
mais de R$ 11 milhões em 
investimentos, numa par-
ceria entre a União e o Go-
verno do Estado, de acordo 
com dados da superinten-

Ministro da Pesca, Helder Barbalho garantiu ao senador Raimundo Lira a conclusão da obra com aporte de recursos federais

A aprovação para trami-
tação da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 171/93, 
que prevê a redução da maio-
ridade penal de 18 para 16 
anos, pela Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara dos Deputados dividiu 
opiniões entre parlamenta-
res da Assembleia Legislativa 
da Paraíba. 

Contrário à decisão da 
CCJ, o deputado Anísio Maia 
(PT) disse que este é o cami-
nho mais curto e mais rápido 
para o menor ingressar na 
universidade do crime. Ele 
defende seu ponto de vista 
baseado na atual realidade 
do sistema penitenciário bra-
sileiro, que não tem “o míni-
mo de estrutura” para reedu-
car um menor infrator. “Estes 
locais são e estão totalmente 
inadequados”, critica.

Ainda segundo Anísio, 
os políticos não podem ser 
demagogos e há que se ter 
um diálogo com a população. 
“Devemos ter senso crítico 
e sabemos que a redução da 
maioridade penal é uma saí-

da falsa, não vai resolver, pelo 
contrário, nessas penitenciá-
rias, esses menores se aper-
feiçoarão na criminalidade”.

Para tentar reverter a de-
cisão da CCJ, o deputado de-
fende uma mobilização com 
todos os movimentos sociais 
progressistas, como a Igreja 
Católica, organizações não 
governamentais e juristas 
com o intuito de sensibilizar 
o Congresso Nacional na de-
cisão final. “Em última instân-
cia, vamos recorrer à incons-
titucionalidade da decisão”. 

Favorável à decisão da 
CCJ, o deputado Renato Ga-
delha (PSC) acredita que “se 
a pessoa tem o direito de vo-
tar e de se emancipar, tem, 
obviamente, o discernimen-
to do que é errado e fazer o 
certo”. Gadelha observou que 
jovens infratores são muito 
usados por narcotraficantes 
e homicidas para a prática 
de crimes hediondos justa-
mente porque sabem que 
são acobertados pela lei. “Já 
se fez muito para diminuir 
a criminalidade no Brasil e 
nada adiantou. Eu defendo a 
redução da maioridade como 
o próximo passo”, disse. 

Os ministros de Traba-
lho, Manoel Dias, e da Previ-
dência Social, Carlos Eduar-
do Gabas, irão ao Senado 
nesta terça-feira, 7, para 
esclarecer aos senadores as 
mudanças em direitos tra-
balhistas e previdenciários, 
previstas nas Medidas Pro-
visórias (MPs) 664/2014 
e 665/2014. Eles serão ou-
vidos em audiência pública 
na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE), a partir 
das 10h.

A iniciativa de trazer os 
ministros para tratar das mu-
danças foi do senador Ronal-
do Caiado (DEM-GO). As duas 
MPs foram enviadas ao Con-
gresso pelo Executivo no fim 
do ano passado como parte 
de um ajuste fiscal para impul-
sionar a economia do país. As 
medidas promovem restrições 
na concessão de benefícios 
sociais, como abono salarial, 
pensão por morte, seguro-de-
semprego, seguro-defeso, au-
xílio-doença e auxílio-reclusão 
e estão sendo analisadas por 
comissões mistas.

Previdência
A MP 664/2014 muda 

as regras de direitos previ-
denciários como a concessão 
de pensão por morte e o au-
xílio-doença. Com a medida, 
a pensão por morte passou a 
só ser concedida ao cônjuge 
que comprove, no mínimo, 
dois anos de casamento ou 
união estável. Antes não 
havia exigência de período 
mínimo de relacionamento. 
Também passou a ser neces-
sário comprovar 24 meses 
de contribuição para a Pre-
vidência.

A presidente Dilma Rou-
sseff divulgou nota ontem 
em solidariedade a Terezi-
nha Maria de Jesus, mãe de 
Eduardo Jesus Ferreira,  me-
nino de dez anos que morreu 
em tiroteio no Complexo do 
Alemão, no Rio de Janeiro. 
Eduardo é uma das quatro 
pessoas baleadas nos últi-
mos dois dias no complexo 
de favelas.

A Polícia Civil está inves-
tigando as circunstâncias da 
morte, Na nota, a presidente 
diz ainda que espera que “as 
circunstâncias dessa morte se-
jam esclarecidas e os responsá-
veis, julgados e punidos”.

Os agentes também in-
vestigam a morte de Elisabe-
te Alves de Moura Francisco, 
baleada dentro de casa na 
tarde de quarta-feira (1º), 
assim como a filha, levemen-
te ferida. Os policiais estão 
ouvindo parentes e testemu-
nhas. Policiais militares fo-
ram chamados para prestar 
depoimento e tiveram as ar-
mas apreendidas para exame 
balístico.

Na quinta-feira, 2, à noi-
te, moradores foram às ruas 
protestar contra a violência e 
contra os abusos cometidos 
por policias militares nas co-
munidades.

De acordo com a Unida-
de de Polícia Pacificadora de 
Nova Brasília, no Complexo 
do Alemão, as mortes ocorre-
ram devido a confrontos com 
bandidos armados. Um po-
licial atingido por estilhaços 
ficou ferido e foi medicado.

Redução da maioridade 
divide classe política

Ministros se apresentam para 
esclarecer Medidas Provisórias

direitos traBalhistasDilma lamenta 
morte de menino 
em tiroteio no 
Rio de Janeiro
Mariana Jungmann
Repórter da Agência Brasil

Anísio Maia acredita que a medida não passa de uma saída falsa

Senador Paulo Paim (PT-RS) já recebeu os dois ministros na Casa

Quanto ao auxílio-doen-
ça, o prazo para que o afas-
tamento do trabalho gere di-
reito ao benefício, pago pelo 
INSS, passou de 15 para 30 
dias. Pela medida provisória, 
afastamentos de até 30 dias 
são de responsabilidade das 
empresas.

Direitos trabalhistas
A outra MP, 665/2014, 

endurece as regras para a 
concessão do seguro-desem-
prego, do seguro-defeso para 
pescadores profissionais e 
do abono salarial. Entre as 
mudanças trazidas pelo tex-
to está a adoção de um prazo 
de carência para acesso ao 
seguro-desemprego. Agora o 
trabalhador precisa ter, pelo 
menos, 18 meses de registro 
em carteira para pedir o be-
nefício pela primeira vez. O 
prazo diminui para 12 me-
ses no segundo pedido e só 
a partir da terceira vez se 
iguala ao prazo exigido ante-
riormente, de seis meses.

No caso do abono sala-
rial, a regra atual garantia o 
benefício a quem ganhasse 

menos de dois salários mí-
nimos e trabalhasse mais de 
30 dias no ano. Com a MP, 
passa a ser exigida uma ca-
rência de seis meses para so-
licitar o benefício e ele será 
pago em valor proporcional 
ao tempo trabalhado – como 
ocorre com o 13º salário.

Com as duas MPs, o 
governo estima economi-
zar R$ 18 bilhões por ano. 
Juntas, as medidas já rece-
beram mais de 750 emen-
das e serão submetidas aos 
Plenários da Câmara e do 
Senado depois de examina-
das nas comissões mistas 
especiais.

Fazenda
Na última terça-feira 

(30), a CAE recebeu o mi-
nistro da Fazenda, Joaquim 
Levy, que falou aos senado-
res por mais de sete horas. 
O ministro defendeu as mu-
danças propostas pelas me-
didas provisórias, reforçan-
do sua importância para 
equilibrar as contas públi-
cas e consolidar os avanços 
sociais. 

Foto: Geraldo Magela/Agência Senado

Satva Nélia Costa
satva_nelia@yahoo.com.br

dência. Com a capacidade 
para armazenar até 800 to-
neladas de pescado, o TPP 
tem potencial para inserir 
a Paraíba no quadro econô-
mico da pesca oceânica no 
Nordeste.

O cálculo de Celso Duar-

te prevê que esse montante 
seria renovado a cada dois 
meses – ou seja, ele teria 
seis abastecimentos anuais. 
Considerando o preço mé-
dio do peixe em R$ 10, o 
Terminal Pesqueiro deixa 
de faturar R$ 48 milhões 

em 12 meses. Em três anos, 
esta cifra poderia chegar a 
R$ 144 milhões.

A área construída do 
TPP-PB é de 3,6 mil m², 
com ancoradouros, cais de 
acostagem, galpão indus-
trial e câmaras frigoríficas, 

além de instalações do se-
tor administrativo, apoio e 
subestação de energia. En-
tre as principais atividades 
desenvolvidas no local es-
tão recepção, pesagem e ar-
mazenamento do pescado e 
de iscas.

Foto: Divulgação
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Governo limitará o uso de aviões 
da FAB para a redução de gastos

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 4 de abril de 2015

NACIONAL

As aeronaves não poderão 
mais ser usada em visitas de 
ministros a parentes

14

O Governo Federal deve-
rá publicar no Diário Oficial 
da União da próxima semana 
decreto limitando o uso de 
aviões da Força Aérea Brasi-
leira (FAB) pelos ministros. 

De acordo com a as-
sessoria de imprensa da 
Presidência da República, 
as aeronaves da FAB não 
poderão mais ser utilizadas 
em visitas de ministros a 
parentes. O uso ficará res-
trito a situações de emer-
gência e missões oficiais.

A medida faz parte do 
ajuste nos gastos públicos 
que o Executivo vem ado-
tando. Os estudos e o deta-
lhamento das novas regras 
de uso das aeronaves ofi-
ciais são da Casa Civil e do 
Ministério do Planejamento.

Na última quinta-feira, 
a presidente Dilma Rous-
seff se reuniu no Palácio da 
Alvorada, em Brasília, com 
os ministros Aloizio Merca-
dante (Casa Civil), Miguel 
Rossetto (Secretaria-Geral 
da Presidência), Ricardo 

A presidente Dilma Rousseff começou a tomar medidas duras para reduzir os gastos públicos

Berzoini (Comunicações), 
Pepe Vargas (Relações Ins-
titucionais) e Edinho Silva 
(Comunicação Social).

No encontro, a presi-
dente avaliou com os minis-
tros o Programa Nacional 
de Banda Larga e também 

conversou sobre o Encon-
tro Nacional de Prefeitos, 
que ocorrerá nos próximos 
dias, em Brasília.

Iolando Lourenço e 
Paulo Victor Chagas
Da Agência Brasil

Com a chegada da Páscoa, os 
abusos com o chocolate podem 
gerar vários problemas de saúde, 
inclusive para os olhos. O conse-
lheiro da Sociedade Brasileira de 
Oftalmologia e consultor do Ins-
tituto Varilux da Visão, Marcus 
Sáfady, explicou que as conse-
quências do excesso de açúcar no 
organismo podem ser grave para 
a visão. Uma glicemia não estável 
pode levar a alterações dos vasos 
sanguíneos que provocam, em um 
estágio mais avançado, doenças 
oculares sérias, sobretudo para 
diabéticos.

“Quando o médico percebe 
pequenas dilatações nas extre-
midades dos pequenos vasos da 
retina, assim como presença de 
micro-hemorragias, confirma o 

diagnóstico de retinopatia diabé-
tica. Por isso, o exame oftalmoló-
gico é considerado muito impor-
tante no diagnóstico e controle do 
diabetes. Entre as complicações 
oculares mais graves da doença, 
em fases mais avançadas da reti-
nopatia, estão a catarata e o glau-
coma.” explicou Sáfady.

A retinopatia diabética é 
uma complicação do diabetes 
ocasionada pela deterioração 
dos vasos sanguíneos que ali-
mentam a retina. Se atingirem 
a mácula - área responsável pela 
visão de cores e detalhes - a pes-
soa poderá notar o aparecimen-
to de manchas, a redução ou 
embaçamento da visão.  Inicial-
mente, a doença não apresenta 
sintomas, mas quando os pro-
blemas pioram, os vasos sanguí-
neos podem romper-se e vazar, 
causando as micro-hemorragias 

da retina. “Por isso é necessário 
que diabéticos realizem exames 
oftalmológicos regulares e man-
tenham a doença sob controle”, 
orientou o médico.

Ainda segundo o oftalmolo-
gista, a doença pode se caracte-
rizar também pelo aparecimento 
de vasos anormais, mais frágeis e 
mais propensos ao rompimento, 
podendo dar origem a grandes 
hemorragias, formar cicatrizes e, 
consequentemente, levar ao des-
colamento de retina e provocar 
ainda o aparecimento do glauco-
ma”.

Chocolates sem açúcar e co-
mer com moderação são as op-
ções para quem não abre mão das 
guloseimas na época mais doce do 
ano. O médico lembra os cuidados 
regulares que devem ser tomados 
durante todo o ano para evitar a 
diabetes e outras doenças.

Especialista adverte sobre o açúcar
CONSUMO EXCESSIVO

Flávia Villela
Da Agência Brasil 

Embalagens de cigarro passam a 
ter mais um alerta para os fumantes

RISCOS À SAÚDE

Aline Leal
Repórter da Agência Brasil

As embalagens de cigar-
ro terão mais um alerta so-
bre os riscos do vício para fu-
mantes. A Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (An-
visa) aprovou nesta semana 
resolução determinando que 
30% da parte inferior frontal 
dos maços trarão os dizeres 
“Este produto causa câncer. 
Pare de fumar. Disque Saúde 
136”.

“O 136 traz ao consu-
midor a informação de que 
ele tem um local para bus-
car outras informações, para 
buscar um auxílio em relação 
àqueles que querem parar de 
consumir esse tipo de pro-
duto”, destacou o diretor da 
Anvisa, Renato Porto, duran-
te reunião colegiada no mês 
passado.

A medida está prevista 
no Decreto 8.262 de 2014, 
que regulamenta a Lei Anti-
fumo (Lei 12.546 de 2011). 

Faltava apenas a determina-
ção do modelo e da mensa-
gem. O novo alerta vem se 
somar às normas que obri-
gam os fabricantes a colo-
car em toda a parte de trás 
da embalagem uma foto que 
ilustra os riscos do fumo e 
em uma das laterais uma ad-
vertência.

A Lei Antifumo entrou 
em vigor em dezembro do 
ano passado. O dispositivo 
proíbe, entre outros pon-
tos, fumar em locais fecha-

dos, públicos e privados, em 
todo o país.

Ainda segundo a reso-
lução da Anvisa, fica proi-
bido o uso de qualquer 
dispositivo que impeça ou 
dificulte a visualização da 
advertência, inclusive no 
momento da abertura do 
maço de cigarros.

As novas embalagens 
com o número do Disque 
Saúde começam a ser ven-
didas no dia 1º de janeiro 
de 2016.

FOtO: Valter Campanato/Agência Brasil

galvaopvw@gmail.com

Galvão
Walter   

Um dos dirigentes nacionais do PT propõe a rein-
venção do partido. Transcrevo informe desta semana 
da Empresa Brasileira de Comunicação (EBC): 

“O presidente nacional do PT, Rui Falcão, disse 
que o partido pretende se reaproximar dos movimen-
tos sociais, da militância e voltar às suas origens e 
bandeiras históricas, deixando os gabinetes e retor-
nando às ruas e ao diálogo”. 

Ainda o informe da EBC: “Segundo Falcão, o par-
tido tem refletido que é preciso mudar muitas coisas, 
entre elas o abandono da democracia participativa. 
‘Muitos dos erros cometidos são por causa disso’, 
disse. Ele defendeu a necessidade de retomada da ‘tra-
dição contestatória’ e que seja articulada uma frente 
política que defenda a reforma política e tributária”.

O desafio ao qual se propõe o PT é imenso, se é 
que o anúncio de Falcão expressa o pensamento majo-
ritário da instituição partidária.

A maioria dos petistas acredita realmente que o 
partido precisa mudar? E se sim, por que haveria essa 
necessidade? Respondidas essas questões, surge en-
tão o dramático movimento de botar o guizo no gato: 
como operar a mudança?

Quanto à questão do que pensa a maioria, talvez a 
alta cúpula, os chamados “capas pretas” petistas, que 
sempre existiram, existem, e, pelo andar da carrua-
gem, existirão, tenha pesquisa indicando o fato, o que 
pensam a militância e a sociedade.

No quesito sobre a necessidade de o partido 
mudar, reproduzo depoimentos recentemente pu-
blicados em dossiê sobre o PT realizado pela revista 
“Carta Capital”, insuspeito veículo de imprensa no que 
respeita à fidelidade na descrição do desempenho 
político-eleitoral e ético-doutrinário do lulopetismo e 
do neolulismo em transe representado pela presiden-
te Dilma Rousseff.

Carlos Lessa (1936), professor economista da 
USP, ex-exilado no Chile que presidiu o BNDES a con-
vite de Lula em 2000, afirma, sobre o PT, que “ele re-
velou-se uma triste nulidade política, decepcionando 
todos os que, como eu, se entusiasmaram com a sua 
fundação em 1980. A nulidade é bem demonstrada 
pela leitura de seu atual estatuto, aprovado em 2012. 
Nele, por incrível que pareça, não há uma só palavra, 
ainda que de simples retórica, sobre os objetivos do 
partido. Todo o seu conteúdo diz respeito à organiza-
ção interna, à qual, aliás, pode ser adotada por qual-
quer outra legenda”.

O historiador Alfredo Bosi (1936), da Academia 
Brasileira de Letras, afirma que “As mazelas do parti-
do constrangem e entristecem mais profundamente 
os seus antigos filiados ou simpatizantes que o viram 
nascer” do que aos “manifestantes indignados com a 
corrupção que envolveu alguns membros do Partido 
dos Trabalhadores. (...)  “Sem nunca ter-me filiado, 
tive o privilégio de ver esse acontecimento extraordi-
nário na política brasileira que foi o entusiasmo puro 
de homens e mulheres pertencentes às comunidades 
de base da periferia reunindo-se em casas de família, 
salões paroquiais, centros de Direitos Humanos, sedes 
de sindicatos independentes, seminários católicos e 
protestantes. (...) O novo partido era antes uma aspi-
ração difusa, porém intensa, de que uma organização 
hierarquizada. (...) Hoje, em vista dos escândalos na 
Petrobras, o PT é o bode expiatório fácil de todas as 
situações difíceis por que passa a economia brasileira 
em contexto internacional adverso”. 

Mino Carta, jornalista: “Lamentável enredo de 
um partido que por 22 anos viveu dignamente, como 
exemplar único na história política brasileira, e, alcan-
çado o poder, porta-se como todos os demais, clubes 
voltados aos interesses pessoais dos seus líderes. (...) 
Nada sobrou, além da imitação das experiências tradi-
cionais, do poder pelo poder”.

Há um leve toque de emocionalismo nos depoi-
mentos, mas merece atenção a referência ao estatuto 
que se descompromete com princípios programáti-
cos, caráter ideológico, sentido ético e fundamentos 
doutrinários.

Há no artigo 1º do estatuto uma insinuação ideo-
lógica quanto ao propósito de “construir  o socialismo 
democrático”. Ressignificar o partido, o seu sentido 
histórico, estabelecer uma nova agenda à militância, 
definir uma política de comunicação e mobilização, 
conceituar uma nova prática partidária, construir pon-
tes com movimentos sociais emergentes...  São esses 
alguns dos itens do que fazer. Como fazer a transfor-
mação, repito, é a colocação do guizo no gato.

Certamente, um dos caminhos é comunicar à so-
ciedade a consciência da instituição sobre a existência 
da crise, a intenção de superá-la. O que passará ob-
viamente por uma grande discussão nos municípios. 
A tarefa é hercúlea. E não dá para transferir o pepino 
para os X-Men ou às Meninas Superpoderosas. O PT 
tem que agir.  

 

A reinvenção do Pt
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O ataque aconteceu na 
Universidade de Garissa
na úlitma quinta-feira

Papa condena atentado que 
matou 148 pessoas no Quênia

PolíticasMUNDO

15

Da Agência Lusa

O papa Francisco con-
denou ontem o ataque, que 
definiu como brutal e sem 
sentido, do grupo jihadista 
somali Al Shabab à Universi-
dade de Garissa, no Quênia. 
No total, a ação do grupo dei-
xou 148 mortos, segundo o 
último balanço. 

“Sua Santidade condena 
este ato de brutalidade sem 
sentido e reza por uma mu-
dança de atitude dos seus 

autores”, diz o telegrama de 
pêsames que o secretário 
de Estado do Vaticano, Pie-
tro Parolín, enviou em nome 
do pontífice ao arcebispo de 
Nairobi, John Njue.

O telegrama diz ainda 
que o papa está “profun-
damente entristecido pela 
imensa e trágica perda de 
vidas causada pelo ataque à 
Universidade de Garissa”. Na 
mensagem, Francisco apelou, 
ainda, para que todas as au-
toridades “redobrem os seus 
esforços para trabalhar com 
todos os homens e mulheres 
do Quênia para pôr fim a essa 
violência e acelerar o ama-
nhecer de uma nova era de 
fraternidade, justiça e paz”.

Francisco exprimiu a sua 
proximidade espiritual às fa-
mílias das vítimas e a todos 
os quenianos neste momen-
to doloroso e encomendou 
as almas dos mortos à mise-
ricórdia infinita de Deus.

Um comando de jihadis-
tas entrou na universidade 
na última quinta-feira, fin-
gindo tratar-se de fiéis que 
iam rezar na mesquita do 
campus, e detonou vários 
artefatos explosivos. O local 
habitualmente acolhe mais 
de 800 alunos. Os homens 
do Al Shabab mantiveram re-
fém um grupo de estudantes 
e professores com o objetivo 
de matar todos os que não 
fossem muçulmanos.

A União Europeia (UE) prometeu 
ontem apoio ao Quênia na luta contra 
o terrorismo, após o ataque na últi-
ma  quinta-feira dos radicais islâmicos 
somalis do grupo Shebab contra estu-
dantes da Universidade de Garissa, que 
causou 147 mortes.

“A UE reitera o seu compromisso 
em apoiar o governo e o povo quenia-
nos para vencer a ameaça terrorista”, 
indicou em comunicado a chefe da di-
plomacia Eeuropeia, Federica Moghe-
rini, considerando “importante que 
cada um faça a sua parte”.

O Quênia pode contar com a “so-
lidariedade da UE”, que vai “trabalhar 
para reforçar o apoio aos esforços do 
Quênia para lutar contra o terroris-
mo”, reforçou Federica Mogherini.

Segundo a chefe da diplomacia 
europeia, “os terroristas mostraram a 
sua determinação em combater a edu-
cação, em criar divisões entre as dife-
rentes religiões, em privar o país de 
um futuro de crescimento econômico e 
cultural, de estabilidade e de dignida-
de para todos os seus cidadãos”.

Os shebab, que proclamaram leal-
dade ao Al Qaeda, atacaram na quin-
ta-feira de madrugada o campus da 
Universidade de Garissa, a cerca de 
150 quilômetros da fronteira com a 
Somália, surpreendendo centenas de 
estudantes.

Separando muçulmanos de não 
muçulmanos, deixaram partir os pri-
meiros e mataram ou fizeram reféns os 
demais.

União Europeia apoia luta antiterror

O papa Francisco expressou a sua solidariedade às famílias das vítimas do atentado terrorista

A análise da segunda 
caixa-preta do Airbus A320 
da companhia Germanwings, 
que na semana passada caiu 
nos Alpes franceses, con-
firma uma ação deliberada 
do copiloto, Andreas Lubitz, 
para fazer o avião descer, se-
gundo os investigadores.

“Uma primeira leitura dá a 
entender que o copiloto usou o 
piloto automático para descer 
o avião para uma altitude de 
100 pés e, depois, em várias 
ocasiões durante a descida, 
modificou as instruções do pi-
loto automático para aumentar 
a velocidade do avião”, indicou 
em comunicado o gabinete 
francês do Escritório de Inves-
tigações e Análises (BEA).

A caixa-preta, encon-
trada na última quinta-feira, 
escurecida pelo fogo e enter-
rada na montanha, foi trans-
portada para Paris. A análise 
começou imediatamente. “Os 
trabalhos para determinar a 
sequência precisa de aconte-
cimentos durante o voo con-
tinua”, disse o BEA.

A investigação do aciden-
te do avião Germanwings se 
baseava até agora na análise 
do áudio do cockpit registra-
do na primeira caixa-preta. 
Os investigadores concluíram 
que o copiloto provocou deli-
beradamente o acidente, que 
causou a morte de 150 pesso-
as, ao ficar sozinho no cockpit 
e bloquear a porta do com-

partimento para impedir a 
entrada do piloto. Cockpit é o 
termo em inglês para a cabine 
da qual os pilotos comandam 
a aeronave.

As investigações feitas 
na Alemanha indicam que 
Lubitz sofreu episódio de-
pressivo grave em 2009 e re-
cebeu tratamento para ten-
dências suicidas.

A Procuradoria de Düs-
seldorf, onde o copiloto vivia, 
revelou ainda que Andreas 
Lubitz procurou na internet 
informação sobre métodos 
de suicídio e funcionamen-
to das portas do cockpit até 
a véspera do acidente. A in-
formação foi apurada pelos 
procuradores alemães a par-
tir do conteúdo de um tablet 
apreendido em uma das resi-
dências de Lubitz.

O copiloto, de 27 anos, 
procurou na internet infor-
mação sobre formas de come-
ter suicídio, especialmente 
entre 16 e 23 de março, vés-
pera do acidente. Pelo menos 
em um desses dias, Lubitz viu 
também, durante vários mi-
nutos, informação sobre por-
tas de cockpit e disposições 
de segurança, segundo o co-
municado da pProcuradoria.

O Airbus A320 da Ger-
manwings, que fazia a ligação 
entre Barcelona (Espanha) e 
Düsseldorf (Alemanha), caiu 
no dia 24 de março nos Alpes 
franceses, matando todos os 
144 passageiros e seis tripu-
lantes.

Caixa-preta mostra que
copiloto derrubou avião

ACIDENTE AÉREO

Da Agência Lusa 

Da Agência Lusa 

Rússia nega
envolvimento 
de submarino 
em naufrágio

Após o naufrágio de um 
navio pesqueiro na última 
quinta-feira no Mar de Ojotsk, 
próximo à península de Ka-
mchatka, uma das partes mais 
a Leste do território russo, aci-
ma do Japão, a Rússia negou 
que o desastre, que provocou 
a morte de pelo menos 56 pes-
soas, tenha sido causado pela 
colisão com um submarino.

“Todas as informações 
divulgadas por algumas 
agências e redes sociais 
acerca da suposta causa do 
naufrágio do pesqueiro são 
invenções”, disse o porta-
-voz da Marinha russa, ge-
neral Igor Konashenkov, so-
bre a especulação. 

O navio pesqueiro Dalniy 
Vostok transportava 132 pes-
soas, das quais 63 foram res-
gatadas com vida. Segundo as 
autoridades russas, aproxi-
madamente dez sobreviven-
tes estavam com sintomas 
graves de hipotermia e foram 
transportados ainda ontem 
para hospitais da península 
de Kamchatka.

Mais de 20 embarcações 
e um helicóptero continuam 
nas águas geladas do Mar de 
Ojotsk no trabalho de busca a 
13 desaparecidos no desastre. 
Entre os tripulantes do navio, 
havia 78 trabalhadores russos 
e 54 estrangeiros, principal-
mente da Birmânia, Ucrânia, 
de Vanuatu e da Letônia.

Centenas de católicos 
comemoraram ontem a Pai-
xão de Cristo na cidade ve-
lha de Jerusalém. Eles repe-
tiram os últimos metros de 
Jesus antes da crucificação. 
Alguns levavam grandes 
cruzes às costas.

Fiéis do mundo intei-
ro subiram pelas ruelas que 
formam a Via Sacra e foram 

parando para orar em cada 
uma das estações do chama-
do caminho do sofrimento, 
até à igreja do Santo Sepul-
cro. É no interior dessa ba-
sílica que se encontra o local 
onde Jesus teria sido posto 
na cruz e depois enterrado. É 
lá também que teria ocorrido 
a Ressurreição, celebrada no 
domingo de Páscoa.

“Esta celebração da 
Páscoa foi muito bonita. Há 

anos e anos que Jesus es-
teve aqui, mas era como se 
estivesse de novo”, comen-
tou Laura Samoa, vinda da 
Costa do Marfim. Ao mesmo 
tempo em que acontece a 
Páscoa cristã, os judeus ce-
lebram uma de suas festas 
mais importantes, a Pessa-
ch, ou Páscoa judaica. A data 
assinala a saída dos judeus 
do Egito, de acordo com a 
tradição bíblica.

Centenas de católicos festejam
Paixão de Cristo em Jerusalém

Acordo nuclear deve ter o aval 
de Israel, ressalta Netanyahu

SEMANA SANTA

PROGRAMA 

O primeiro-ministro de 
Israel, Benjamin Netanyahu, 
disse ontem que qualquer 
acordo final sobre o programa 
nuclear do Irã precisa incluir 
o reconhecimento do direito à 
existência de Israel. “Israel exi-
ge que qualquer acordo final 
com o Irã inclua um reconhe-
cimento iraniano claro e ine-
quívoco do direito à existên-
cia de Israel”, diz comunicado 
oficial divulgado pelo gabinete 
do primeiro-ministro.

O primeiro-ministro tam-
bém defendeu a necessidade 
de aumentar a pressão sobre 

o Irã para obter compromis-
so melhor que o conseguido 
no acordo firmado na última 
quinta-feira. “Israel não acei-
tará um acordo que permite a 
um país que promete destruir-
-nos desenvolver armas nucle-
ares”, declarou.

Netanyahu se manifes-
tou após ter consultado seus 
principais ministros em reu-
nião do seu gabinete de se-
gurança. Segundo o primeiro-
-ministro israelense, o acordo 
obtido em Lausanne, na Suíça, 
representa um “grave perigo” 
porque não obriga o Irã a fe-
char instalações ou a destruir 
centrifugadoras, nem a parar 

a pesquisa sobre centrifuga-
doras avançadas.

O acordo com o Irã foi 
obtido pelo grupo 5+1, for-
mado pela Alemanha e os 
cinco membros permanentes 
do Conselho de Segurança da 
ONU, que são Estados Unidos, 
China, França, Rússia e Reino 
Unido. O trato prevê que o Irã 
tenha um programa nuclear 
reduzido e sob controle, em 
troca de apoio econômico e 
político. Israel é atualmente 
considerada a única potência 
nuclear do Oriente Médio. O 
país não assinou o tratado 
sobre a não-proliferação das 
armas nucleares.

Da Agência Lusa 

FOtO: Jeffrey Bruno

Danilo Macedo
Da Agência Brasil
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